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Houve tempo em que o espelho se não ad: 
mittia na casa de jantar. Os fructos e a caça 
morta não faltavam nas paredes. Passou este 


Nem..os livros nemo vestuariv dos seus 
possuidores na actualidade se harmonisam 
com, este,movel. 

Nos proprios livrosnos apresenta a Expo- 
sição exemplos de tão completo desacordo. 

Na-secção da Russia está uma collecção 
de livros com encadernações metallicas, onde 
O ouro; se ostenta em varios ornatos, que são 
realçados. pelos esmaltes e alguns até pelas 
pedras mais preciosas. 


queza para o paiz e para à Mai Patria; não quero, fazendo mil outros benefícios que tornam alli o seu 
nome para sempre quérido; foi quem ereou na Huil- 
la algans estabelecimentos, que ultimamente, gra- 


deixar passar hoje sem publicar o triumpho que és- 
tas ideias tiveram n'aquellas remotas regiões, ven- 
cidas mil dificuldades de falta de meios, de yecur- 
sos, e até da natureza o do clima do paiz. 

* Com efeito, tenho a satisfação de publicar aqui 
que acaba de chegar a Lisboa um activo, honrado 
é exemplar proprietario! agricultor do concelho do 
Bumbo, nó districto de Mossamedes, o:snr. Josó Lei. 
te de Albuquerque, que veio para a patria descan- 
car das suas fadigas para viver com os rendimen- 
tos que se soube crear n'aquelles sertões, onde se 


ças no seu. exemplo, muito se teem desenvolvido , 
concorrendo decididamente para o augmento e pros- 
peridade da colonia. a 

Citarei especinlmente o seu bonitomoinho Ceres, 
movido por agua, e que:móe milho e trigo, o que 
foi uma graude vantagem, porque: não havia ue- 
nhum até alli, e porque deu; tão bons resultados, 
que parece que ha já em Mossamedes cinco ou seis; 
uma olaria onde se faz telha e  tijulo com que são 
cobertas e Iadrilhadas quasi todas as casas dos co- 


meios não admiraria que em breve me achasse tão 
bem, senão melhor, do que o honrado sur. Albuguer- 
que, que, como eu disse, tudo fez, pelo" contrário só 
com o seu trabalho, é sem ter auxilio algum, ten- 
do hoje no seu Engenho Triumpho dous moinhos 
pata moer milho, dous para mandioca e um de can- 
na de assucar, setido todos movidos por agua, além 
doter as precisas oficinas de tanoaria, ferreiro e 
enrpiuteiro. 

Mil exemplos se poderiam apresentar dos be- 
nefícios que resultam de uma boa colonisação e 
de se olhar seriamente pelo trabalho agricola nas 
nossas possessões, que entendo darão dobrados , 


Paulo de Loanda, por virtude do tractado do 3d 
pra de 1842, concluido entre Portugal e a Gran 
retanha, para a supressão do trafico da esera, 
vatura, tem de remetter a cada um dos seus res 
pectivos governos em conformidade com o artigo 11. 
do annexo B; ao mesmo tractado. 
MINISTERIO. DAS OBRAS PONLICAS, COMMERCIO R 
INDUSTRIA 
Boletim dos. pregos correntes: de fandos publi- 
cos, titulos de divida publica sem juro, acções de 
bancos e de companhias e do curso dos cambios na 
semana finda em 12 do corrente ; e o dos premios de 
seguros maritimos effectundos na mesmn semana. 


gôsto, não muito agradavel, de vêr a mate- 
ria primeira dos guizados na casa onde se sa- 
boreayam, mas ao espelho não se levantou o 
interdicto. Sómente reflectia mezas para co- 
mida nos cafés e casas de pa sto mais ouenos 
' nobilitadas nos nomes e arrebiques, nã 
O que se chama arte moderna, e não é 
senão uma miscellanea, de todos os estylos an- 
tigos, trouxe,o espelho e os quadros de caça 
morta para os aparadores. 3 

a esconde JlQUchjS dera ppsa vês re 
flectir;um globo e um vaso de flores no espe- 
lho e para vêr esculpidos animaes mortos nas 
portas de meia duzia de armarios ! . 

O aparador exposto pela casa Gillow de 
Oxford Street é expressão, desta ordem de 
ideias. Proferimolo a ontro de que já falla- 
mos e que, pertence no conde de Ellesmere, 


proporcionou uma Della fazenda, a que deu, com 'ra- 
zão, o nome de Triumplho, pois que na verdade a 
lo seu assiduo trabalho, zêlo, » paciencia, honradez 
e credito que d'ahi lhe resultou conseguiu dar um 
desenvolvimento tal Á sua propricdnde, que à arien- 
dou por 3:5003000 réis, agora que se retirou para 
Portugal, como-se póde mostrar pelas competentes 
escripturas. 7 aula 

+ «Não é, pois, só o chamado, commercio de, An- 
gola, nem o trafico da escravatura, e muito menos & 
as minas tão famosas, que é preciso para originar 
uina fortuna, além de que para se/ser negociante 
é preciso haver fundos, para se ter minas é indis- 
pensavel achal-as primeiro e correr o risco do cli- 
ma n'uma exploração duvidosa, é para se traficar 
em carnê humana ha o perigo das gals, ete; 

A verdadeira fonte da riqueza consiste no tra- 
balho, e senão haja-se vista, ao que, quasi por assim 
dizer sem colonisação regular, e contra todos os 
recursos tanto da natureza como dos homens, o 
bencmerito snr José Leite de Albuquerque conse- 


i ilhante triumpho, na 
guiu fazer alcançando tão brilhante triumpho, W villa mesimo de Mossamédes. 


sendo ainda maiores, resultados do que quaesquer 
outras especulações alli. ; 
Aqui mesmo nesta noticia mostiarei um bom 
exemplo: citei mais atraz um colono chamado Ma- 
noel dos Suntosf Ferzão, e para comprovar o que 
avancei, contarei que era, apenas um soldado quan- 
do em 1856 foi pela primeira vez & Huilla, e como 
se dissesse bastate entendido no curtimento de 
pélles e mostrasse desejos de dirigir um estabelé- 
cimento d'esta “ordem , o inteligente governador 
Leal, de quem acima já fallei com os louvores de- 
vidos—porque gente assim é que deve governar 
ou ser mandada para as nossas possessões — con- 
sêguiu-lhe a brixa do serviço, e ajudow-o quanto 
lhe era possivel a montar o estabelecimento que 
hoje possue, e que tão importante está sendo, dan- 
do-lhe libertos, e abonando-lhe até os meios de que 
cárccia para vençer as primeiras dificuldades. 
Outro exemplo: Entre os colonos da Huilla 
farei menção especial dorallemão Andió Kreissmam 
que pela sua, constancia, resignação e amor ao tra- 


lonos agricolas e mesmo dos negociantes ricos ; uma 
officina do ferreiro onde se concertam e fazem as 
ferramentas agrarias ; uma fabrica de tortumes de 
sola é de bezerro; ete, ete. 

“Tres dos :moinhos que eu disse se fizeram de- 
pois que o major Leal, para exemplo, fundou o 
seu chamado Ceres, Pertencem um ao tenente Ja- 
cintho Antonio Cordeiro da Silva, outro a Ferrão 
Aguilar, e outro a Manoel dos Santos Ferrão. 

Este ultimo tem'mais outro moinho, tambem 
movido por agua, para moer à casca parato cor- 
tume; e; deu ultimamente; o maior desenvolvimen- 
to no seu estabelecimento, edificando, até casas to- 
das de pedra e adôbe e alinhadas com a maior 
regularidade, as quaes servem para moradia epa- 
ra os diferentes, misteres da fabrica. Igunlmente 
fez alli bons tanques de - pedra, e emfim já alli 
se curte cabedal para calçar nada menos do que 
todo o batalhão de caçadores n.º 2, todos os fa- 
bricantes dos Gambos, Humbe, Camba, Mulondo 
e- Quihita, e exportando ainda boa porção para a 


À mesma impressão nos deixa o sumptuo- 
so piano de Kirkman com sete oitavas e 08 
mais recentes aperfeiçoamentos , mas cuja 
caixa foi lavrada em. Madras, por desenhos 
mandados de Londres, : 

“O trabalho. é riquissimo e filho damais 
paciente habilidade. bh 507% 

Está na secção dos. productos da India, 
mas como ha-de servir a europeus, não serão 
os objectos no gôsto indio , que o cercam , 
aquelles. que.o. devem acompanhar nas salas 
de Londres ou de Pariz. " 

Alguns artistas apresentaram obras como 
se estivessem trabalhando na idade média, na 
India ou, em uma quadra como a de Luiz XIV 
ou a dos Medi 

Minto levou-o esquecimento da epocha a 


— Resumo do netivo e passivo dos bancos de 
Portugal e Mercantil Portuense em 30 de junho pas- 
sado. 

— Decreto declarando de utilidade publica e 
urgente a expropriação de parte de diferentes pro- 

ricdades  sitas nos cenbéilios de Montemór-o-Ve- 
ho, Soure e Coimbra para a execução das obras 
do caminho de ferro. 


—— mm 
Ministerio dos “negócios do reino' 
3. Repaitição — 14 Secção I 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, ete, Fazemos saber a todos 
os nossos subditos que as côrtes geraes decretarum 
e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º E" nuthorisado o governo a conce- 
der a; aposentação como ardenado (de governador 
civil. por inteiro a Nicolau. Anastacio de. Betten- 
court, antigo magistrado. administrativo. 

Art, 2º Fica revogada a legislação ein con- 


) c : y balho conseguiu a. posição .que alli tem hoje com |, .; 
- E" muito harmonioso. no desenho e a peça ponto de se, julgar em Roma, 'apresentando- | sua hella faienda assim chamada: E Ad i mi respeito de Esdhs: Tum homem” realmente extra. | trário. 3 
inférior ajusta perfeitamente em todos os por. OS um elegante vaso para fructas á cabeça), Sabin em 1810 à ane, Albuquergae de Permam | À À mitos parto dos colona militares que ho: | TrRÃ de fodbs, E um homem renmênio estes. | andamos portanto a tona 1 -authoridades 


garam ú Huilla em principio de 1859 teem hoje 
que coméi, em bom clima e em terras portugue- 
zas, sem terem tido para o ganhar a necessidade 
dese expatriarem como emigradus on especie de 
estravatura, branca, vendo os seus nomes em pai- 


buco para Mossamedes , fazendo parte dos colonos 
que contractou o governo portnguez; e apenas  che- 
gado ú Africa, logo escolheu terrava 24 leguas na 
interior, longe da Costa de Mossamodes ,. junto da 
serra da Chella, no lindo e fertilissimo yalle do 


a quem o conhecimento e execução. da referida lei 
pertencer, 'que à cumpram e façam cumprir e guar- 
dar tão inteiramente como nella se contém, 

O ministro e secretario 'de Estado dos nego- 
cios do reino a faça imprimir, publicar é correr. 


de um'satyxo, pousando os tradicionaes pés 


dalha tambem perfeitamente de tres oficios. pe- 
de, cabra em um, pedestal no gôsto de Luiz 
! 


Ireiro, carpinteiro e funileiro; --e como se) tomou 
igno de ser ajudado, o nobre  viscoude de Sá da 
Bandeita— como sincero protector das colonias — 


menores com o corpo de c'ma, cujo centro é 
formado por um espelho graciosamente mol- 
durado e que remata, tendo encostadas ao or- 


A firma tão acreditada, de Wedg wood ap- 


nato central duas creanças, sustendo uma os Bumbo, onde ereou a sna referida propricdaile raval, | zes estrangeivos e climas doentios publicados nas | mandon-lhe, haverá tm méz, no vapor Zaire, cinto | por é j j : 

o central s Frades ! estrangeiros e clima gm , o Cia no paço da Ajuda, nos 2 (de. julho de 1869. 
cordões de que pende um globo, que se refle- es em um Yaso, que mais facilmente so | Sr o li em 1855 um engenho do; ferro | gazetas, ófitrecendo-os como gente para alugar, até | chrneiros da raça ias duo o 6x4, Convi)) O LAR a rd RA SIR DA pala ad 
cte no espelho. Ê ; , | acredita ter vindo da Etruria do que de uma | ge moer canna de assienr, que lhe foi distribuido | que pelo :sew trabalho, quasi sompre violenta é in | Cria. expressamente nas suns fazendas, em Portu- Braâncamp: à 


lo governo e os) laboratorios precisos para 0, fa, 
brico do assucar e da aguardente. ines 

Mas, note-se, que antes de levar tudo isto a | com n m 
effeito começou «sua gloriosa empreza athando-se | a” bordo, “seu alimento, vestuario, ete ! 4 
totalmente desprovido de recirsos pecnniarivs, como |. Alliyma-Huilla, pois, pelo contrário, como eu 
já tenho dito, e teve até de contrabir dividas para | dizia, os, colonos militares teem todos de. que co- 
poder comprar. 03 escravos e instrumentos agrarios, | mer, ganho livro e honestamente pelo seu traba- 
ete, de que precisava, bem como para construir as | lho no que é ser; possiém wma Della casa de pe- 
habitações e mais oficinas e dependências que exige | dra coberta/'com telha eTidrilhada de “tijolo ; teem 
uma especulação d'aquella ordem. gado cabrum, lanigero, suinor e  galinneco, e cos 

Lutou, pois, xepito, com immensas; e, grandes | meçavam. ter do. vaceum , quando, infelizmente 
dificuldades, que, são -obvias mesmo aos não ) uma terrivel molestia quo repentinamente assolou 
conhecem aquelle paiz, e que maiores ns Julgado | os gados do gentio veio matar a maior parte das 
em eu lhes dizendo, que entre outros muitos diibr=| yaeens dos cólonos, os | 
raços se lhe ofereceu nada menos doque, imuito | + - Fui renlmente uma grande calamidade, e bas- 
principalmente ,.o de: ter de fazer transportar pera | ta dizer-se, que cntre os negros , donos de libatas 
carros para o Bumbo as diversas e pesadas peças que, tinham centos. o milhares de cabeças. do p 
de ferro do engenho, isto por um paiz todo elle mui- | do vacetm, ficaram quasi sem uma só !"o que cer- 
tissimo accidentado e sem ter noi sequer “am pal- | tamente 6 “um prejuizo que se fnri resentir por 
mo de eatrada feita! Vendo-sg o nosso digno com» | muito tempo nos trabalhos da agricultura. 
patriota obrigado vezes sem conta a pôr gente a re; Apesar de tudo, já ha na Huilla duranto to 
mover os obstaculos que, a natureza lhe punha á | do, o anno pão de trigo, allimesmo produzido, sen- 
passagem dos carros, os quaes, fui informado, gas- | do os lavradóres ieste ramo que mais se distin- 
tnram 4 mezes à percorrer as 24 Teguásque"ha da | guem Manoel Fernandes Gérvaz é Luiz José Por- 
Villa de Mossamedes até no Triúmphio., morrendo | xão; mas lia alguns outros que teem suas plan- 
mesmo 47 bois n'este trabalho e jornada: tações em ponto mais pequeno, . , mM 4 

Não é tudo, ainda ha outra colonia. perfeita- 


das mais nomeadas fabricas de louga do nosso 
tempos maiai “ em] i 


justo, tenham. obtido, n sua, alforria por assim dl 
ze, isto é, libertar-se da divida contrahida para 


com os seus  engajadores em razão da pastagem 


gal..O sabio Dr. Welwitsch, que tantas esplorações 
é serviços scientificos fez a Dirtugal em Angola, 
ete, tambem lhe remeteu uim caixote tom semen: 
tes de diversas qualidades; e o sen Henemerito ex- 
governador Leal, que tantos benefícios fez; a Mos-, 
sumedes, lembrando-se sempre dos seus. queridos 
governados, e d'entre estes dos mais trabalhado- 
res, quiz cá mesmo de. Portngal juntar úquells 
dudivas a de um arado, que igualmente lho re- 
metteu. « 4 
Concluo, que já é mais do que tempo, dizendo 
é repetindo que, Se para lá forem sempre gover- 
nadores como o major Leal, é colonos como o shr 
Albuquerque, dentro em pouco havorá alli certa: 
mente mais; de um Triumpho. o 
“Francisco Travassos Valdez. 
(«Jornal do Commercio.) 


ie 
PARTE OFFICIAL 


Carta de lei ete. Í 


' lho se r n ; 
N'este mesmo espelho se reflecte tambem (Diario n.º 154'de 12 de julho;) 


tim váso de flores, sustido por quatro figuras a " 
de mulheres, sentadas na base, e que serve |. Presamos e admiramos o iantiBo amas sen; 
de remate, e fica sobre um bem combinado | ÚMOs que a arte moderna saiba apenas imi- 
trophéu que fécha os ornatos da parte central | t&T- dE gonfiatil 

é vasia'de corpo inferior. re E 

Ao lado deste vão, mais largo do que o 
espelho, ficaih“dous armatios, entre duas ce- 
gonhas,, que chegam com a cabeça até ao 
frizo que fórmia o aparador, que é apenas mn 
minimo accessorió de'toda esta composição. 

De cada lado do espelho está um corpo, 
que vaia 'dous' terços de altura, formando 
dous 'armarios, coroados cada wm d'elles por 
duas bacliantes a meio corpo, que findam na 
parte inferior em grande folhagem de orna- 
mentação, no gôsto do renascimento, 

Da base d'estas figuras segue, de cada 
Jado, uma columna, cujo capitel supporta ain- 
da adornos, sobre que descansam duas ur) 
nas, que estão flanqueando o grapo infantil 


Pos (O 


DOM LUIZ, por graça de Deiis, Rei de Por- 
tugal e'dos Algatves, ete. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos que as côrtes gernes decretaram 
e nós queremos a lei seguinte: i 

Artigo 1.º São concedidos á camara mun 
pal do concelhio do Seixal todas ns praias e ter: 
renos salgadiços, situados no districto do: senmu- 
nicipio, que, tendo sido , n'ontro tempo , doados i 
extincta ordem religiosa do Carmo «calçado, de Lis. 
bon, não foram por ella aforados, ow posterior 
"| mente vendidos pela repartição dos próprios na- 
=| cionges. , 
Art. 2º A camara municipal do Seixal con- 
servará as referidas praias e terrenos salgadiços 
no g050 & logradouro dos povos do seu municipio, 
e em conformidade com as leis vigentes.” 

$ unico. Esta concessão, porém, ficará de ne- 
nhum efeito se as referidas praias é terrenos vie- 
rem q ser precisos, no todo ou em parte, para 
qualquer obra de utilidade publica que o gover- 
no haja de contractar ou mandar construir por 
conta do Estado, não tendo em ambos estes casos 


M. Julio Duval, um dos redactores do 
«Journal des Débats», escreve de Londres ao 
mesmo periodico, em data de 15 de junho, o 
seguinte, que vem publicado na folha de. 8 
deste mez ; r 

«Portugal excedeu o que se esperava d'es- 
te paiz. O Instituto Agricolade Lisboa apre- 
senta uma excellente colleeção de trigos, mi 
lhos, lãs e vinhos, 'acompanhada de estudos 
agricolas, commerciaes e chymicos, 

«O Instituto Industrial de Lisboa torna-se 
notavel por, alguns escolhidos instrumentos de 
precisão.que apresentou. 

«A Imprensa Nacional não tem outro rir 
val pa Exposição além da Imprensa Imperial 


Synopse da parte omcial 

DE Lr8D0A4 n.º 155 de 1 
MINISTERIO) DO REINO) 

Decreto ordenando, que 'em todos og; districtos 

administrativos do reino. c ilhas se 


os de tra- 


E “) i Q h H y Portanto, torno a dizer, com d3 q Vão é tt a ri imme- | a mé e: jei irei indemnisa- 
emque já fnllarmos: ret DOG to delicpnçaf Apae impresga ayaquelie é balho, e pinta cem R dn Pita de seu, tão | mente montada, de que tambem “quero aprovei- | diatamente á distribuição, sómente Ra dns ção Ea Rino inediddiadia Nader 
efeito d'estu peça é agradavel, mas xs] De ceimento, portuguez, irepresenta à maxima) ratos é ploriosn empreza é realingiteO gre | tiro à “ocvasião para! dar Dejo titia. Alludo * n9 | vos concelhos, do contingente definitivo que a ca-| . Art, 3º Fica revogada toda a legislação êm 
cessivamente apparatoso para o trajár da nos Perfeição de trabalhos d'esta ordem... “de triumpho e grande honra. para 0 sue. Álbas | estabelecimento que hoje ho pára Oeste da Fl. | da um Welles ficou Reid i Gjsa fesogada dad age 
lj ecos rogangnoi! asairos aluga), ara Jemãos apresentaram | quer a av se fala eira da e, snsizatisoo gue d ” agp 
Son ed FR Es E PA e jd ; ma ti q tos a ó baixa, devendo a dita distribuição é) nos. imento e ext da referida lei 
um bom modêlo de marcenaria ataca ROSAS das plinar de 80 a É ale | quboilos one fo dintis poRRia ve ão Rad Re Cm é pi rito 
E leguiod ceonnat cb eoimoidO) par a o. fre M matr o “| tuguêz. bos ls 'sexos, e que alli foram “cóllocados em ju- | reúmidas para algum vutro objecto de sorvigo pn! | dar tão infeiramente como n'ella se contém. 
ropriedado do traje actual, em rela-| «Na colleeção dos mineraes sobresahe a| ->/Be; nho de 1861 por ordem do actual govormador ge- | blico, ria oecasião 'de se dar cumprimento 4 este Os ministros 'a secretarios de Estado dos ne- 


ral, o, conselheiro Calheiros, pela sua intelligencia- 
zêlo e actividade em levara cabo os melhoramen- 
tos da provincia. DU Ar to 2 ' 
“Tão felizes deverão sor os resultados d'esta opti- 
mn medida, que vêmos que' já cin novembro desse 
mesmo anno alli colhiam batata, feijão, milho e 
bortaliça com que faziam um bem bom rancho. , 
Esta colonia está situnda nas margens do rio 
Melombe, o qual tem a sua nascente nã referida 
serra da Chella. As varzeas são abundantissimas 
de boas madeiras de construcção, é 
Ali, como no engenho Zriumplo, donde dias 
ta cousa de uma legua para o norte, dão-se muito 
bem todas as producções dos tropicos, havendo alli 
já mais um moinho movido por agua para moer 
milho, um olaria onde se fabrica telha e tijolo, uma 
ofticnia de ferreiro e um forte de pedra em cons- 
trucção. 
epois de formada esta colonia alli, já quatro 
habitantes de Mossamede&, animados gelo exemplo, 


decreto , pelos, respectivos «conselhos de distrioto , 
tomando-se para; baze desta distribuição a popula- 
ção dos mesmos concelhos, E 
— Carta de lei concedendo 4:0008000 +. para 
a compra do terreno c edificação do obseryntorio 
metexeologico e magnetico da universidade de Goim- 
ra, 


gocios do reino o da; fazenda: a façam imprimir , 

publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, nos & 

do julho do 1863. — EL-REE com rubilca é gunr. 

da. = Anselmo José Braamcamp = Jonquim “Pho- 

maz Lobo Avila, 

Carta de lei, ete. 
(Diario n.º 


kt 

gão nos moveis, não se patenteia unicamente 
no esplendor do qualquer festa. Sem sabir- 
môs do pilacio da Exposição o podêmos pro: 
var. te di DIE orei “ X 

Vejamos.o armario para livros (Bookcase) 
de Hindley e Filho, com loja tambem em Ox- 
ford Street, k í 

- Consta de dous corpos. O da parte 
rior imita bem'o estylo da idade média, es] 
cialmênte o centro, que representa um póhico 
em ogiva, que é pona do desfigurado pe- 
las portas, 'que são quadrilongas, 

De cada um dos lados estão prateleiras 
entre columnas de genuino estylo gothico; as 
que susteêm nos capiteis uma eimalha lin- 

amente arrendada. 


inglezes.», it sup avgria 
: Estimamos, que 'em algumas destas. apre- 
ciações tão -authorisado 'escriptor confirme o, 
| que escrevemos n'este jornal ácerca, dos pro- 
supe-| ductos portuguezes; que estão na Exposição 
de Londres, e nos antecipe do que ainda nos 

venta esgrever, 

Não se leao Ropbaaia, queo amor á terra 
natal, que em nós é um sentimento que sem- 
pre acompauha a penna, deu ás nossas pala- 
vras a exaggeração do louvor. 

“Fomos justos e nada mais. ( 

E' voto de estranhos que o vem mostrar. 


de 12 de julho.) 
— Outra elevando a 12:0003000 rs. o subsidio 
annual dos hospitaes e dispensatorio pharmaceuti- 
co da 'universidade de Coimbra. 

— Outra destinando a verba de 3;6003000 réis 
para o estabelecimento q sustentação em Lisbon de 
uma eschola normal de ensino de mestras de me- 
ninas. 3d 

— Annuneio de que se hio-de pro 
cendo concurso de 60 dias, que principiar 
do corrente, perante os respectivos commi: 
dos estudos, cadeiras de instrucção primaria nos 
districtos de Braga, Castello Branco, Evora, Guarda, 
Lisboa e Porto. - de ' 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei do Por- 
tugal o dos Algarves, ete, Fazemos saber a tolos 
os nossos subditos que as córtes geraes decreta- 
ram e nós quercinos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E" authorisada n camara municipal 
de Lamego pnra contrahit um emprestimo da quan- 
tia de 1840003000 réis com o juro que não exce- 
da a 6 por cento ao anno. 

Art. 2.º Ao pagamento do juro e amortisação 
d'este emprestimo são applicadas as rendas do mu- 
nicipio na parte correspondente “& verba annual- 


mição duma. eninmissão, que deu um 


rtê inferior nio dia-com & a E— goqes vor |to áeerea da possibilidade e das vantagens da co: | deram principio a quatro fazendas mais, tanto de R pao mente orçada para, obras publicas. 
prá dani gnrdsniho mea rp e me loisação e do trabalho na nossa Afsca Oecden | cana Como de ca, o principalmente, algodão, 6). Juizes de direito nomeados por decretos de9 | | Art, 0º A totalidade do emprestimo será 1 
RREO tal, aqui aerescentarei de passagem, e 'muito de | todas vão prosperando 0) timamente. F do corrente para comarcas de 3.º classe. vantada por séries, À proporção que se tornar ni 
pecial, recorda nos quatro supportes da frente Ultramar corrida , mais alguns esclarecimentos relativamente | “A duas leguas mais ao norte desta colonia " | MINISTÉRIO DA FAZENDA cessario o immedinto emprego da sua impor-. 
os'pés dos tremós do tempo-de Luiz XIV. ra pero & colonia da Huilla. A 2 corre o rio Chimba, que tem igunlmente a sua -nas- Annancio: de que no dia 18 d'agosto, no the- | tancia.: | Ja 
São ricas as duas portas dos lados.'“ n EI PTE us Deve ella a sua existencia; sem duvida, nos | cente na cordilheira da Chella ,. ésque tem umas | souro publico, se hão de arrematar bens perten-, H iptica, A emissão dos titulos de cada sério 
E demasiado nin ples e está despi da ihtei- Aa: de me achar muito envolvido com tra- | incansaveis esforços do ex-governador do Mossa- varseas tio, bellas e extensas que muito interesse | centes ú colleginda de S. João Ba tista, da villa ficará dependente da, approvação especial do go 


de Coruche, avaliados em 9:1003000 xs. 

— Outro de que no“dia 21 d'ngosto, perinte 
o governador civil' de Castello Branco, se hão de 
arrematar bens pertencentes ao recolhimento de 


4 a publicação em portuguez de uma obra 
que escvevillam “inglez sobre a Africa Ocidental, 
escripto em que tanto me esforeei/ por chamar a 
attenção sebre o estado, das nossas colonias, co que 
d'ellas se podia esperar so emigrações ou colonjsa- 
ções regulares pará alli Fossem encaminhadas > es- 
pecialmente para o sertão de Mossamedes, onde o 


assucar, o algodão, etc, devem ser uma fonte de ri- 
a ga Ns, 


outra vez em. Portugal o seculo feliz dos Se- 
aub obntea.diod 0. 5h mimo aloq é nhores Reis D. Manoel e /D. João o III, 
“ “Andando, coiho anda, agorá to ateada a | Para os exceder com os progressos das suas 
ideia de levantar “mbnumêntos “aos que sous | Paternaes,- magnanimas e infatigaveis  pro- 
beram, por merecimento relevantes, ilustrar videncias, io sujas cava) E 
1 8.2, Pois que dados. os principios, que 
a economia do Estado e arithmetica, politica 
estabeleceram para que por elles, se possa 
formar uma completa. ideia do. estado da ei- 
vilidade, da politica, da opulencia e das for. 
ças de qualquer nação culta, seus effeitos se 
viram apparecer em publico com esta faus- 
tissima açeasião, na côrte de Lisboa, causan- 
do assombro,a- todos os nacionaes e estran- 
geiros, ven na + [ 
$.3,-E' o primeiro dos ditos exemplos, 
o caracter commum da letra de mão, , pois 
quando jaté o auno de 1750 era rara a pes: 
soa que escrevesse uma carta com boa letra, 
ha hoje, parece, a mesma raridade de achar 
quem, escreva mal em Lisboa, de sorte que 
de cada, vez que se quer nomear um escri- 
ptunrio. para qualquer. das., contadorias do 
real erario, das juntas da; fazenda; da, do 
commercio, das | companhias geraes e das 
outras repartições publicas apparecem quasi 
resmas de papel inteiras em memorias, e pe- 
tições de letras perfeitissimas. 
108.4. Bo segundo principio, o estado das 
artes fabris, ou officios mechanicos, ique são 


medes, o major Fernando da Cost Leal, hoje ajn- 
dante de ordens 'do nobre e illustrado viscondo de sá 
da Bandeira, por escellencia-e de: justiça io 'xiert 
dadeiro amigo das colonias», pois que aquelle probo 
e honrado governador, além dos serviços que . fez 
a Mossamedes, é edificando a igreja, Construindo 


dariam so não estivessem. ainda, como o estão, in- 
cultas. De mais a mnis são cobertas de arvoredos 
e offprecom/ igunes vantagens ás que se teem obtido 
nas colghias proximas ; e além! d'este rio há outros 
mais na mesmá divecção e com us mesmas propor- | Santa Maria Magdalena em Castello Branco, 


ndo | ções e cireumstancias. MINISTERIO DOS ESTRANGEMOS 
a fortaleza. belecendo um cordão do fortins | , Que pena de.se.não tentar alli nada, Se o go-| | Relatorio do anno de 1860, que à commissão 
contra ns invasões dos povos barbaros do Nano, & | verno me désse aquelles terrenos ou se eu tivesse | mixta portugueza e britamica, estabelecida em 5. 


; es goteiy ofgue 4 ” ” a ' 5 E e 


verno, verificada previamente à sun opportunida- 
de'e'a suficiência dos meios applienveis to paga 
mento-dos respectivos juros e amortisação. 1 
Art, 4º O producto do emprestimo amortisas, 
vel em doze annos será exclusivamente applicado 
à recondtricção das ruas e estradas do concelho, 
ea outras obras. de, utilidade. publica a cargo do 
municipio. 


ramente de ornatos a parte 'central, ondé fica 
um espaço:vasio em lugar de armario. 

Este movel é esculpido em madeira de 
carvalho. Tem: vidros nós/intervallos ,' que 
apresenta o lavor caprichoso da madeira nas 
Seo centroma parte superior. 


VT a GEATo0) SM Gp a Roi» T o li 
CURIOSIDADE HISTORICA tem tirado tanta utilidade. E pela outra 
E: “ parte na novissima e ntilissima, restituição 


do commereio da Azia aos vassallos. do di- 


achavam mais florescentes ao tempo: da in- 
vasão dos" jesuitas, do quehoje se acham. . 
187. E' o quinto; principio, o do: estado 
das sciencias: maiores e -a/ restâuração. da 
Universidade de Coimbra;, pelo; estabeleci. 
mento 'do seu opulento e perduravel patri- 
monio; pelo outro estabelecimento de. tantos 
e-tão magnificos edificios ; pelo outro “esta- 
belecimento de tantos e tão, eruditos profes- 
sores de todas as:sciencias, e dos estimulos 
para animar os d'aquelles, cujos estudos são 
miais arduos e mais escabrosos ; pelo. outro 
estabelecimento das sacrosantas leis, que abo- 
lindo os expurgatorios romano-jesuiticos, fe- 
charam aos-livros perniciosos as-portas que 
abriram ao de sã util erudição, e enche- 
ram estes reinos de clarissimas luzes em que 
hoje abundam; e pelo outro estabelecimento 
da importantissima Meza, Censoria, quo com 
incansavel desvelo vigia: continuamente so- 
bre a exacta execução das referidas leis em 
commuir benefício, Nodos estes. estabeleci- 
mentos constituem outrostantos testemunhos 
authenticos, não só dos rapidos, progressos 
que todas as referidas sciencias teem feito n'es- 
te reino e seus, dominios, mas: tambem, da 
justiça com que todas as, Universidades, da 
Europa: estão olhando; com; admiração para 
a de Coimbra, e com que Portugal levantou 
umitio jexcelso. monumento ao, seu. augusto 
restaurador, para - perpetuar o seu ilimitado 
reconhecimento até ao fim do mundo. 

118.8: E! 0 sexto principio; o do estado do 
commercio interior, 13, obseryando;se , por 
uma parte, que tudo quanto. se, tem. mani- 
festado nas ruas, nas praças e nas janellas 
de Lisboa foram' productos dasmanufacturas 
das lojas, . dos, mercadores nacionaes, e dos. 
trabalhos de artifices portuguezes; observan- 
do-se pela outra parte, que as, fabricas e as 
lojas se despejaram inteiramente , até lhes 
não ficar cousa alguna que; pudéssem ven- 


8 5. E' o terceiro principio, o-do esta- 
do das artes: liberaes; e depois.de se ha- 
verem manifestado as muitas e boas pinta: 
ras do insigne TFraneisço Vieira, e-dos, mui. 
tos idiscipulos 'e imitadores em, que hoje a, 
bundamos ;- depois de haver a aula: do com- 
mercio feito de tal sorte vulgar a aritheme- 
tica que para o lugar de um guarda-livros, 

ue antes se mandava buscar a Veneza e a 
enova; com um conto de réis, e tres mil 
cruzados: de emolomentos, succedendo, agora 
vagar, se-apresentam logo vinte; e mais op» 
positores habilissimos cm todas as. arruma- 
ções de livros mercantis, e em todas as mais 
dificeis redueções de pesos.e medidas, de so- 
lidos e liquidos; de todos.os câmbios, e de 
todas as differentes moedas que correm nas 
praças da Europa: depois de terem os sum, 
ptuosos e bem delineados edificios de Lisboa 
acreditadotanto a architectura, -a portento- 
sa, estatua: equestre, eo soberbo e delicado 
pedestal; d'ella,, a elevação e collocação (l'a; 
quelles incomportaveis - pesos, e a primorosa 
estampa. que suecessivamente manifestou ao 
publico os merecimentos d'aquellas diffcilli; 
mas obras, todas feitas por mãos dos portu- 
guezes, mostraram bem. vivamente aos es= 
trangeixos,; que nenhwna inveja. podem cau; 
sar a Portugal, nem, os seus, desenhadores, 
nem Os seus pintores, nem os seus esculpto- 
res, nem os seus mais famigerados fundido- 
res, nema0s- seus mais peritos e. habeis, ma- 
chinistas. gêt 1 ot oup obif 
$.6.-E'.0 quarto principio, o do estado da 
philosophia, ou das bellas-letras, que servem 
de base-a. todas as sciencias, “e, 4 multidão 
de prosas.e poesias que appareceram, na, Me- 
za Censoria , compostas nas linguas portu- 
gueza, latina, grega, hebraica e a arabica, 
com pureza de, estylo.e-elegancia dos secu- 
losidos Demosthenes, dos. Homeros, dos Tul- 
lios , «dos: Virgilios e dos Horacios em Ro- 
ma; e dos 'Teives, Andrades, Gouvêas, Re- | 
zendes; Bavros, Camões e Bernardes em Por- 
tugab Tambem fizeram, vêr/ demonstrativa- 
mente que estes estudos preparatorios se não 


o foi; e obseryando-se pela outra parte aim 
portancia de cabedaes que por todas as re- 
feridas vendas e; obras demão giraram den- 
tro,em Lisboa, pelas mãos dos habitantes | to Senhor, «que com suas inexauriveis pro: 
d'esta populosa capital, logo se comprehen- | videncias abriu aos seus vassalos, sem su- 
de o grande numero de milhões que em si |jeição ao monopolio de uma companhia , e 
contém o mesmo commercio interior ! | sem. o desembolso da moeda nacional, da 
$: 9. o setimo principio, o, estudo do | que antes nos privavam as naus que iam a 
commercio externo. Hi reflectindo-se tambem | Goa e 0 abriu é franqueou de; tal sorte, 
por ima parte no grande numero de milhões | que n'este ultimo anno; despachou Portugal 
que tem entrado em Portugal, por. diaman- | para o. Oriente 1 1 navios. quando nºelle In-, 
tes que até o anno de. 1753, não tinham | glaterra no mandou mais do que 13: de 
extracção nem, consumo; por outra parte | sorto, quo. de tudo o referido vim concluir, 
os assucares , até 20, ponto de faltar na, al. | por uma demonstrativa consequencia , que 
fandega para o consumo do reino esteimpor-|S. M, tem feito o seu comercio; externo 
tantissimo. genero, que até o dia 27 de janeiro | mais feliz e opulento do que foi m'aquelle 
de 1751 empachava todos os armazens sem ha- | seculo dos senhores reis D. Manoel e D. João 
ver já na cidade alguns em que se recolhesse. | III, porque as drogas da India que os dous 
Por outra parte o outro tambem importantissi- | referidos monarclias tiveram em monopolio 
mo, genero, do tabaco, que até o regimento | no seu seculo , quando o Brazil lhes não pro- 
do 16 de janeiro de 1751 se achava igual: | duzia cousa alguma, que fosse significante, 
mente inutil, e a fazenda real condemnada | se: acham “com, muitas. vantagens excedidas 
em quatro mil, cruzados para a; queima d'el- | pelas, referidas. preciosissimas producções da 
lo. Por outra , parte em couros e, atanados, | America , que são as proprias do reino quan- 
solas;e vaquetas, cujo valor, é notorio, que | do ao mesmo tempo lhe não faltam as da 
sobe tambem a outros muitos milhões . de | Azia, que hoje se acham divididas por to- 
cruzados. : Por outra, parte no sal que so|das as nações da Europa. n 

achava quasi anniquillado., em quanto 'S. $ 10, 8" 0 oitavo principio, o. da socie- 
M. não deu as provideucias que trouxeram | dade entre os diferentes, estados , e, entre 
g trazem sómente | ao porto de; Setubal mais | as ordens, classes e gremios d'elles : c ago- 
de 300 navios de carga cada, anno. Por|ra se tem manifestado a harmonia e conso- 
outra, parte em vinhos, que sómente, do Dou: | nancia. em, que se viram concordes à pri- 
ro fazem o, giro de mais de quatro milhões | meira, nobreza, com à civil, e. ambas com, 
annualmente, Por outra parte, em fructas|a plebe, sem que no concurso de todos hou- 
de espinho, que, a frequencia dos navios | vesse em tantos e tão numerosos ajunta- 
estrangeiros faz, extrahir, de sorte, que só- | mentos a mais leve alteração. O mais foi 
mente em, Cintra, Collares , qualquer po- | porém concorrerem na praça mais de cen- 
mar de limão se reputa uma mina de ouro. |to e cinegenta mil pessoas de infima, espe- 
Por outra parte em cacau, café, arroz; al-|cie do, povo miudo em confusão e aperto 
godão, gingibre,; cravo: grosso e fino, e ou- | que ouvisse soar uma só voz de queixa ou 
tros mitos generos do; Pará e Maranhão , | clamor: e sem que se visse atrever-se qual. 
de, que, antes das, providencias de'S. M. não | quer pessoa do sexo masculino. à attentar, 
der : que todos os artifices não bastaram para | tiravam, algum. proveito os vassallos do dito nem levemente , contra a, modestia de qual- 
supprivem os trabalhos de que foram encar- | Senhor. Porontra, parte em pau Brazil e nos | quer outra, pessoa do sexo feminino por pa- 
xvegados, ; sendo. o numero, d'elles presente- |ontros, diversos que tanto aproveitam para pain ou, obras, nem ainda d'aquelles que 
mente tal e tão extraordinario, como nunca as tinturarias, c nas urzellas, de que sela galanteria tolerava ha bem poucos annos 


el gue 8 dias depois a El-Rei D. 
esp ipioo tovvid É ê » n 

o titulo de «Obsér- 
“marquez do Pom- 


São hoje outros, os principios economicos 
que a sciencia moderna consagra ; porém, se 
os trios de hoje se inspirarem do, pa- 
triotismo do marquez, do Pombal, áinda na 
citada ox osição, que em Asura poprodis os braços e, as mãos de. todos, os Estados ; 
zimos, acharão lição e exemplos que de mui-) o quando antes tudo, oque. elles (estrangei- 
to valem, y 4 14 | vos) costumavam fabricar, entrava pela. bar- 

o ra, vindo dos reinos estrangeiros, se viu ago; 
xa, quanto as manufacturas nacionaes flores- 
ceram ; porque fabricaram em obras; de ouro 
e do prata, de lie de, seda, de ferraria, de 
marcenaria, de corrieiria ,, ete, tudo o nes 
cessario para os vestidos e galas; de anbos 
08 Sexos, para ornato, das casas, c,mezas, € 
para, asjvicas 6, numerosas. carruagens, de 
uma tão; brilhante funeção, sem que, viesse de 
fóra cousa alguma, porque ató, os espelhos, 
placas .e vidros de; beber foram feitos nas 
Habricas do reino por, yassallos, de Vossa. Ma 
gestade. 


ip (O iosl qudasz 
11$5k; A grande cortina, «que: mo felicisai- 
-moídia (6:do corrente mezde junho do 1775 
«descobriu» a régia cestatua» de El-Rei simeu 
senhor, veio) a manifestar nos. dias suecessi- 
«vos:80 claro conhecimento de todas aquelles, 
que não: ndo na superfice. dos obje- 
«etos querlhes. presentam. dá ivista, passam a 
investigar, “e comprehender q substancia das 
cousas, que Sua Magestade não só tem in 
teiramente dissi) as trevas, e reparado as 
ruinas em que achou sepultados os seus rei- 
nos, mas que além d'isso tem feito apparecer 


—————meiro-esoripta na lingu 


ss ama 
Ar 6º As obras sas 
arrematação em le? 
te , conform 
vil, gre 


“1a publica, no todo ou em pár= 
-» parecer preferivel ao governador ci- 
conselho de districto, o qual dará e) l 
gras € instrucções necessarias. 4d 
Os vereadores e quaesquer outro: 
que effectuarem, auxiliarem ow ap) 
varem o desvio das quantias mutuadisou d' 
las que lhes servem de garantia, para qualquer ap- 
plicação diversa da que lhes é prescripta n'esta lei, 
incorrerão nas penas comminadas no artigo 54º da 
lei de 26 de agosto de 1848. . 

Art. 7º Pica revogada a legislação em con- 
trário. E 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que n cumpram e façam cumprir e guar- 
dar tão inteiramente como n'ella se contém. 

O ministro e secretario d'Estado dos negocios 
do reino a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no. prgo da Ajuda, aos 4 de julho de 1862. — EL- 
REI, com rubrica e guarda. — Anselmo José Braam- 
HE pio 


p. 
Carta de lei ete. 
(Dinio n.º 154 de 12 de julho.) 


Lisboa As de julho 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Não escrevemos hontem para o «Commer- 
cio do Porto». Não nos foi possivel dispor 
de tempo para o desempenho d'essa obriga- 
ção. Relevem-nos os leitores a falta e creiam 
que lhes custa, menos. releval-a do que mos 
custou comettêl-n. Nunca: é por-nossa vonta- 
de' que' deixamos de nos apresentar'no lugar 
que n'este jornal nos é destinado. Mas como: 
n'este quarto não ha quem de momento nos 
renda, não podem deixar de haver uma «vez 
por outra faltas como as de hontem. 

“O «Diario» de hoje contem o decreto 
que acompanha a tabella demonstrativa do 
numero de recrutas com que devem contri- 
buir no presente anno os districtos do reino. 

Tambem contem uma lei para um util e 
necessario fim. E” a dotação de 3:6008000 
réis para o estabelecimento de uma eschola 
normal de ensino de mestras de meninas. 

A iniciativa d'esta lei pertence ao snr. 
Braamcamp como ministro do reino. 

“O estabelecimento vai occupar o antigo 
recolhimento do Santissimo Sacramento e Às- 
sumpção ao Calvario. 

O 'smr. conde de Thomar já havia provi- 
denciado sobre o assumpto na lei que pro: 
pozera em 1844, eque fora promulgada em 
20 de setembro do mesmo anno, mas então, 
não se levou isso á execução. A necessida- 
de de uma eschola que habilite mestras de 
meninas era desde muito reconhecida, 'mas 
nunca tamanha como agora. 

Houve hontem de manhã um grande con- 
certo em S. Carlos, O seu producto que de- 
vemos suppor avultado pela grande 'concor- 
rencia, reverteu a favor do asylo de Santa 
Catharina, cujas despezas augmentaram por 
haver tomado conta de algumas creanças que 
estavam em asylos que deixaram de existir 
pela retirada das irmãs de caridade. 

Tomaram 
nhoras de grande merito musical. 

Suas Magestades estiveram no concerto. 


Vamos dever um bom serviço ao actual, 


ministro da marinha, o snr. Mendes Leal. 
Uma das obras mais importantes sahidas da 
penna do snr. Francisco Travassos Valdez 
não veria a luz publica se não fosse s. exc.º. 
Fallamos dos «Seis annos da vida de um vi 
jante na Africa Occidenta 


em Londres em 1861, 
overno pelo conselho geral d ueção pi 
lica. O snr.; Mendes Leal, reconhecendo-lhe 

a importância e as vantagens que resulta- 

riam da sua leitura, deu ordem para que fos- 

se impressa é custa do ministerio da marinha, 
no que, como já dissémos, prestou um bom 

serviço ao paiz. A obra será dedicada a S. 

M. El-Rei o Senhor D. Luiz I. 

O snr. Travassos Valdez, conhecedor pra- 
tico das cousas do Ultramar, é um eseriptor 
distincto. A obra de que fallamos mereceu que 
a imprensa nacional e estrangeira, principal 
mente a ingleza, se occupasse d'ella, tecendo 
ao author os devidos encomios. 

Vamos, pois, ter em portuguez uma obra 
valiosa, que o author refundia com esmero, 
e que o publico acceitará com favor. 

São unanimes os jornaes do Alemtejo 
e as pessoas que aqui vem d'aquella pro- 
vincia em bem dizer do adiantamento dos 
trabalhos da linha ferrea de leste. A 5.º 
secção que é a ultima, e que é a que pas- 
sa em Elvas, está adiantadissima, Não res- 
ta duvida alguma em que o caminho de fer- 
ro de leste, será aberto à exploração. no 
tempo marcado no contracto respectivo, que 
éem novembro d'este anno. Ainda” ântes 
poderia ser aberto se osnr, Salamánca nio 
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«ao feitas por miélo de 


ja 


gare no concerto algumas se-| 


tivesse respeitad 


ietarios agricolas d , não to- 
lo,maior numero as do traba- 
lh da 'q “tomar sem pre- 
judicar o serviço OUrm, |. 
Está em Coimbra 


nção de se- 
guir para o PoMto, Braga é Grilimardes o 
padre Ananias, monge do Ly O, que co- 
mo temos dito anda com outros seus com- 
panheiros solicitando esmolas para a susten- 
tação dos cinco collegios que receberam 3:000 
crianças orphãs dos 60 mil catholicos que 
os Drusos e Turcos mataram na Syria. ' 

O «Conservador» de hontem pede ao go- 
verno o estabelecimento de uma direcção de 
correio na Povoa de Varzim. O pedido é jus- 
tissimo. Admira que não haja direcção de 
correio em uma das primeiras villas de Por- 
tugal como é a da Povoa. Se o governo não 
attender ao pedido: até á 'abertura das côr- 
tes, é 'mútito de esperar que o distincto 'de- 
putado, pela Povoa, o snt, Figueiredo de Fa- 
ria tome à pertenção a seu cuidado. 

O snr. barão de: S. Lourenço publicou 
uma exposição dos seus principaes actos de 
administração, como director da alfandega 
do Porto. 

Contemplados com um exemplar; ques. 
exc.* nos bffereceu, e que d'aqui' agtadece- 
mos, lêmos a exposição. Não necessitavamos 
de a lêr para nos convencermos de que s, 
exe.º foi bom empregado, honrado, e intelli- 


núnciamos, do snr. Antonio de Serpa Pimen- 
issb destinado o dia 16. 

o os illustres: noivos par 

fundo onde te E 


os seus facultativos aconselham-lhe os banhos 
das Furnas. ALIUÇÃAS .2", 

Permitta Deus que elles lhe aproveitem. 
Possuidor de uma das primeiras fortunas do 
paiz (é geralme; Ponjada m cerca de 
dous mil contos A rr Mi ) 
melhor uso d'ella. Pela sisudez e bondade do 
seu caracter é tambem geralmente, estimado. 

Uin dos jornaes de Lisboa, que deu no sab- 
bado a noticia da morte do snt. Costa Lobo 
não só anão desmente no seu numero de hon- 
tem, mas ainda na crença da morte faz uma 
censura 20, medico, do snr. Costa Lobo por- 
que lhe dissera que ainda não necessitava de 
sacramentos ! 

Outro jornal de hontem ainda dá a noticia 
da «morte do snr. Costa Lobo. Com. taes in- 
formações não lucram nada os jornaes que as 
teem. à 

O snr, José Maria Teixeira de Queiroz já 
chegou á sua nova comarca de Elvas. Devia 
hoje tomar posse da: vara. Tambem “chegou 


gente. Já escrevemos n'este lugar e temos 
dito sempre que se nos tem ufferecido, oc- 
casião. de o, dizer, que foram injustissimas 
+ as arguições que por algumas vezes foram 
jfeitas a's. exe.* Mas para quem não tiver 
formada a convicção que nós temos e que 
nem todos podem ler, por se não darem as 
mesmas cireumstancias: que se dão em nós 
(sermos do Porto termos conhecimento de 
tudo quanto alli coetaneamente se tem pas- 
sado) foi conveniente a exposição. Ha mais 
tempo devera ella ter apparecido. Na expo- 
sição ha franqueza, ha-verdade e ha provas 
incontestaveis de tudo quanto n'ella se refe- 
re. À .conducta do. snr. barão de S, Jou- 
renço-como director da alfandega do: Porto, 
está oficialmente ilibada. Tambem o está 
para quem é justo e para quem tem conhe- 
cimento do modo como s. exc.* dirigiu aquel- 
la-casa fiscal. Para aquelles que só tem jul- 
gado das cousas pelo que se'tem'dito e al- 
gumas vezes escripto, tambem o deverá fi- 
car em presença da exposição. E 
Entendemos que os serviços prestados por 
um individuo, por muitos que tenham sido, 
por muito qué valham, não podem servir de 
attenuação aos desserviços, ao mau procedi- 
mento posterior. Ha muita gente má que foi 
muito boa. O snr. barão de S. Lourenço 0c- 
cupa uma parte da sua exposição com a de 
muitos e valiosos serviços que tem prestado ao 
paiz, e coma narração dos muitos sacrifícios 
que fez pela causa constitucional. Lemos isto 
com interesse, mas não lhe dariamos impor- 
tancia se o snr. barão de S. Lourenço não 
nos merecesse a consideração de um perfeito 
| homem de bem. como a deve merecer a todo 
o mundo, pois que realmente o é. Depois 
d'esta consideração, a primeira e amais es- 
sencial: de todas, tambem deve merecer: a de 
um dos melhores servidores do Estado. Ha 
muito pouos que possam reunir e oferecer 
ao paiz a serie de documentos todos honro- 
sissimos, como à que s. exc.º apresenta, do- 
tod; s, assignados por 


fu 

nhum: documento em que se deixe de referir 
o facto que oficialmente se louva. O snr; 
barão de S. Lourenço desistiu da' vantagem 
pecuniaria que lhe foi concedida no decreto 
da sua aposentação de director da alfandega 
do Porto, 

Em uma correspondencia não é possivel 
ser muito extenso sobre um só assumpto, 
Deixamos por isso de o ser no de que se tra- 
,ta, mas com pesar, porque a exposição diz 
| tanto com relação ao Porto que merecia que 
sobre ella se escrevesse um artigo especial; 
referindo-se muitas particularidades que nós 
sentimos não poder referir, nt 

No Alemtejo deu-se agora um facto tan- 
to para lamentar como para enternecer, Um 
“irmão feriu outro. O ferimento foi mortal, 
Nos ultimos momentos de vida o ferido quiz 
vêr o irmão. Não lhe quizeram fazer a von” 
tade, mas elle tanto instou que lh'o trotixeram, 
Apenas o viu padia-lhe que. se, aproximasse 
do leito para se despedir d'ella e paravabra- 
galo, Assim 0 fez. Não é para desorever— 
diz quem o presenciou —a triste scena d'es- 
sa despedida. O ferido. expirou pouco dopois. 
O ferimento foi filho de um' impeto. Eram 
irmãos que se estimavam. | 


Verifica-se o casamento que 


ba tempo an- 


e ee 


allio nr. Marçal. 
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CABECEIRAS DE BASTO 14DEJU- 
LHO — (Do nosso correspondente) — Depois 
que: nas localidades onde os houve, cessiram 
de todo 'os tumultos, a agitação que aqui 
predominava os espiritos extinguiu-se inteira- 
mente tambem. De. modo que .a policia re- 
colheu'pacificamente a suas casas, sem tera 
formular 'roes de conspiradores, e o corres- 
pondente que se aprestava para dar parte do 
ocorrido, depoz à penna, porque lhe escas- 
seou este assumpto.. Mas antes assim, Antes 
quizemos estar todo este tempo: reduzido ao 
silencio do que ter de occupar-nos de sobeji- 
dão de assumptos tristes, como tristes são 
sempre os effeitos de uma revolta popular. 

Cabem, porém, os elogios d'este agrada- 
vel resultado, tanto como & cordura d'este 
povo, aos cavalheiros influentes d'esta locali- 
dade é ao digno administrador d'este conce- 
lho pelo bom tino com que se houve n'esta 
difficilima crise. Parece-nos que qualquer ou- 
tro com longos annos de serviço não encami- 
nharia com mais acerto os negocios. Nisto 
nos affastamos das opiniões do corresponden- 
te do «Braz Tisana», que julga o snr. Custo- 
dio Leite Pereira um administrador impossi- 
vel n'este “concelho, porque, .. mem nós sa- 
bemos porque. Talvez porque o 'allucina a 
paixão de alguma desillusão soffrida, a dor 
de algum espinho cravado no seu amor pro- 
prio. Póde ser. Tem-se visto d'isso e não se- 
ria motivo para admiração mais um facto da 
mesma especie. é 

A posição de administrador n'este conce- 
lho, cremos que já o dissemos algures, é uma 
posição difficilima, Exige uma diplomacia 
para que nem todos estão habilitados. Ora 
o snr. Custodio Leite deve ter-se havido com 
bastantes dificuldades, e todavia tem-as ven- 
cido, E porém, impossivel fazer a vontade 

rt de Rr aire 


aspecto se mostraram, principiam a' vêr-se 
cobertas do terrivel pó que as 'defeca e con- 
some o fructo. Quasi por toda a parté estão 
mais ou menos affectadas. Todavia se a mo- 
lestia não tomasse maior incremento, conser< 
vando-se estacionaria no ponto aque:chegou, 
poderiamos agourar ainda uma colheita 're-| 
gular, se outros inimigos não viessem des- 
truir o que este poupasse. 

O preço do vinho tem regulado de 14800 
à 25800, Para essa cidade tem sahido al- 
gum. So elle ahi fusse vendido no estado de: 
pureza em que d'aqui sahe, não duvidamos 
que Cabeceiras encontrasse “no Porto um 
grande consumidor d'este genero na sua cul- 
tura. O mesmo aconteceria lá fóra. A lei da 
restrieção, porém, fecha-nos, as portas da bar- 
ra, era de muitos interesses que sem ella po- 
deriamos auferir. 

Acha-se suspenso o escrivão de fazenda 


| Marcellino de Carvalho. Suspendeu-o o snr. 


Nunes: Penteado. quo aqui veio em: commis- 
são examinar as Irregularidades com que as 
matrizes tinham sido confeccionadas. Já vêem 
que não mentimos quando as afiançamos, pois 

ue'ellas deram” logar “a este” procedimento 
di parte do ênr. Penteado. dg 


Roni 


Lobo. faz 1H 


Um facto quasi semelhante so que se den 
ultimamente em Barcellos, acaba de ter lo- 
; na freguezia de Pedraça,, Nadia 12 


dar, o que talvez fosse a causa da sua morte- 
» “Até brevel [201005 


NOTICIARIO 


Monumento de D.Pedro IV. — 
Segundo 'nos consta, a lista da! subscripção 
que ainda não sahiw da comissão, vai já 
emcifra superior a-6 contos de réis. 

Tambem nos consta quedas cartas dis- 
tribuidas se vai colhendo excelente resulta- 
do, pois já hontem foram devolvidos alguns 
dos impressos que as acompanhavam, tendo de- 
claração do numero de obrigações com que 
subscreviam os individuos a quem foram di- 
rigidas. Entre estas subscripções dizem-nos 
que ha algumas avultadas. : 

Paquete do Brazil. =O paquete 
francez «Bearne», procedente dos portos do 
Brazil, entrou no, Tejo hoje ás 9-horas da 
manhãy-A correspondencia, para esta cidade 
deve: chegar no correio de sexta feira: 
“Companhia Segurança. — Reu- 
niu-se hontem no edifício da Bolsa a assem- 
blea-geral-da companhia de, seguros Segu- 
rança pará lhe ser apresentado o parecer-da 


commissão de exame de contas e eleger-se a | + 
ge Que EL ig 


meza e direcção, que tem de ad: ar à 
companhia no annoeconomico de 1862 1 1863. 
Presidiu o snr. barão de Massarellos e fo-' 
ram secretarios os snrs. Alves da Silveira é 
Oliveira Gama, É 
Depois de lido. parecer, o snr; Alves 
de Oliveira, disse que approvando-o plena- 
mente, julgava dever recommendar & direc- 
ção-toda a cautella e attenção nos seguros a 
tomar sobre cascos de navios, e era tambem 
de voto que a direcção representasse devida- 
mente ao governo para a promulgação de uma 
lei que'regule as sociedades anonymas. | 
O snr. barão de Nova. Cintra ponderou 
tambem a necessidade absoluta de uma: tal 
representação. ; 
Posto. depois o parecer à votação foi una- 
nimemente approvado. Abaixo o publicamos. 
Em seguida procedeu-se à-eleição da me- 
za e direcção que foram reeleitas. Ficam 
compostas dos seguintes snrs. : 
MEZA. 
Presidente —Barão de Massarelloa. 
Vice-presidente — Visconde de Castro 
Silva. : 
“ Secretarios — Antonio Alves da Silveira 
é Antonio Domingos d'Oliveira Gama. 
h DIRECÇÃO k 
Manoel José Monteiro Braga, Manoel 
Gualberto Soares, Francisco José Pereira 
Pinto. 
SUBSTITUTOS 
Antonio de Almeida Campos e Silva, 
João Antonio da Silva Guimarães, visconde 
de Castro Silva, ] 1 am 
O parecer da commissão de exame de con- 
tas é. 0 seguinte : il y ) 
enho da missão que nos foi 
a semblea geral de 30 de ju-| 
nho proximo passado, temos a satisfação de, 
vos appresentar o resultado. do exame a que 
procedemos, das contas e “gerencia d'esta 
companhia, durante o anno proximo findo. 
commissão reuniu-se hoje no escripto-, 
rio da companhia na rua dos Inglezes, e alli 
foi recebida pela direcção, e appresentados 
os livros da escripturação e o balanço, é lhe 
foram mais dados diversos esclarecimentos, 
com que viu-a commissão provado.o perfeito 
accordo das cifras mencionadas no relatorio 
e balanço, ) 
A commissão apreciou que a receita dos 
seguros maritimos se elevou a/ 57:425480 
e os sinistros pagos a. 86:9699565 


20:4555915 


“Juero.. (e. 
resultado sugeito ao pagamen- 
to de sinistros já conhecidos, 
que se podem avaliar aproxi- 
madamenteem..... 


B:455g915 

Réis 12:0008000 

resultado, provavel que não póde deixar de 
se considerar satisfactorio,, e de grande fe- 
licidade, por melhor que julguemos a boa 
gerencia da companhia , pois é sabido, que 
não é do grande numero de seguros ou 


a eme ms 


b| se honra. 


receita “deles que de 


à commissão que 'um do: 
maiores males que affecta as nossas compa- 
nhias, é à inqualificavel concorrencia que 
lhe fazem as agencias estrangeiras, indevi- 
damente admittidas a tomarem. riscos na nos- 
sa praça sem nenhumas habilitações ou autho- 
risação precisa a taes companhias , recom- 
menda pois a commissão ú digna direcção 
para que de accordo com as direcções das 
outras companhias «de seguros representem 
á Associação Commercial, para estao fazer 
aos poderes competentes, a pedir a promul- 
gação d'uma lei, de que tanto carecemos, que 
regule'as'sociedades anonymás. Hiiaoa 

Apreciou mais a commissão que a impor 
tancia sempre crescente da receita provenien- 
to'de'seguros terrestes se elevou a 25:3385028 
Biniitros pãgós. 0.4, 889555 


' 21:5498473 
E'este um restiltado que muito satisfaz a quem 
tem de o apreciar e auferir. A companhia 
que consegue 'como'a Segurança uma tal ci- 
fra em'seguros terrestres, “está “por assim  di- 
zer garantida a dar sempre um bom dividen- 
do aos seus accionistas; 'se /os/ riscos 'mariti- 
mos os não vierem compromet sopalnsir 
“"0 balanço que vos'será, presente! demons- 
tra um saldo a favor da companhih “de réis 
43:6605460 para-fazer face'aos'sinistros' co- 
nhecidos, mas que ainda “ão foram reclama- 
dós, en'estes-termos a comissão é de parecer. 
1.º/Que 6 relatorio e contas apresentadas 
la direcção merecem plena approvação. | 
.º"Que"'o'dividendo “seja”de “trinta-mil 
s por acção. bastam ide sa 
13.9 Que se consigne-na “acta 'um' voto de 
louvor e agradecimento á digna agencia em 
Lisboa representada” pelos snrvs.” Ferreira & 
Irmãos, pelos'distinctos serviços prestados à 
esta companhia. “+ ngolo ae Bom 
4.96 final. Que um igual! voto de louvor 
se consigne 4 digna direcção pelos bons re- 
sultados da sua gerencia. 1z 
-"» Porto-10 de Julho de'1862. 
Barão da'Nova Ointra 

João Antônio da Silvii Guimarães 

Antonio Ferveirarda” Silva Brito 
Regimento de infanteria 10.— 

A corveta «Bartholomew Diks »; qué hontem à 
Thora'e meia'da tarde chegom-4 alttira da 
barra, fundeou a 12 braças de distancia 
d'esta, onde se conservou o resto do dia e 

toda a noute.” Invutl oilul | 
Hoje'ás 5 horas'e um quarto da manhã 
principiowra embarcar 'o regimento 10,e'ás 7 
e mein estava todo-a bordo com as bagagens. 
A's 8 horas estava acorveta à suspender 
fervo para seguir viagem'em direeção ao Tejo. 
Probidade.-— Uma das noutes passa- 
das passou um cavalheiro-em “im: carro na 
ponte pensil, e deu'ao recebedor da ponte,por 
nome Luiz, duas meias libras, julgando dar 
duas moedas de 100 réis: 'O'recebedor, como 
era de noute, não deu pelo engano, 'mas ve- 
rificando-o depois, tractou logo no dia seguinte 
de fazer a restituição, que “effectivamente fez, 
à pessoa que em'seu prejuizo se enganára, 
dando ouro'por prata. Folgamos de registar 
estes rasgos de probidade co que pobreza! 
+ gostado 


| Para prevenção: — A lavadeira, 
Francisca-de Oliveira, de Oliveira do Douvo, | 
adoptou o mau costume'de'levar é não tra-, 
zer; isto, levavaa roupa dos freguezes para 
lavare depois de lavada ia'empenhal-a, “pe=' 
dindo dinheiro sobre ella: 10 
O sms: Caetano Luiz, moradórem 8. Do-| 
mingos, que foi um dos freguezes a quem!'to- 
com, por'turno, não receber uma porção de 
roupa que'déra para lavar '4 mencionada la- 
vadeira, nio acho attendiveis as razões com 
que ella procurava desenlpar a “demora, que 
ia passando das marcas, 'e queixon-se ao snr. 
rege de 8, Nicolau, que, prendendo a la- 
vadelra, “conseguiu atvancar-lhe a confissão 
deque a roupa sobre que “versava a queixa 
fôra por ella empenhada em casa de Bernardo, 
Pereira, da rua das Congostas, 
O caso é de util lição, que se não deve des- 
presmêzoos mes o omp suilmandeo ob odor “1 
Mulher esperta. — Maria Francisca, 
moradora na Corticeira, soube por tal arte 
estabelecer a suarfama-do milagreira e adivi- 
nha, com o auxilio da cartomancia e de tres 
ini izia tor do seu serviço, que 
lhe êm continuada roma, 
nova Sibylla não ti- 
nha mãos -a;medir. pooh oup ro atqira 
" E nem'o caso éra para menos, porque os 
espiritos que tinha ás suas ordens, segundo 


VA 


os eredulos corri 
riapara casa, , 


nas portas. e. nos concursos das igrejas. 
$ 11. E' o nono principio, o estado 
da opulencia dos 'vassallos :'e todos os es- 
trangeiros que viram com a referida refle- 
xão concorrerem ao mesmo tempo por uma 
parte os muitos milhões que teem . custado 'e 
valem os edificios publicos e particulares de 
Lisboa, levantados dentroem' tão pou- 
cos annos sobre as funestas ruinas do hor- 
roroso terremoto do 1.º de novembro de 1755. 
Que viram por outra parte formar dentroem 
menos de seis mezes uma tio magnifica praça, 
que excede na grandeza e formosura a todas 
as que conhece a Europa, com tantas e tão 
importantes despezas de materines e de jor- 
náleiros, pagos para trabalharem de dia e de 
noute. Que viram erigir no centro da refe- 
rida praça um tão custoso e nunca até ago- 
ra visto colosso. Que viram o Senado da 
Camara dar ao publico não só umas tão cus- 
tosas e magnificas assembleas, em um salão 
tão amplo e tão rico, 'e primorosamente guar- 
necido, qual nunca tinham visto os viventes ; 
mas tambem uma igualmente magnifica ceia, 
em outro salão soberbo, e decorado com ex- 
quisito gôsto e extraordinario custo, com 
ornamentos feitos sómente para aquella func- 
são, sem que possam ser de uso para ou- 
tra alguma que se intente fazer; sendo a 
meza servida com grande exactidão e deli- 
cadeza de pratos para 400 pessoas, com co- 
piosissima baixella de prata nacional, sem 
entrar nem uma só peça de estrangeiros; 
que viram as casas da junta do commer- 
cio tambem preciosamente ornadas, é n'ellas 
outra abundante baixella de prata é allu- 
miada com grande numero de castiçaes é 
serpentinas do mesmo precioso metal ; que 
viram outra respectiva superabundancia d'elle 
em todos os tribunaes da côrte em castiçaes, 
salvas, bandejas é todus as mais peças com 
1a foram servidos os seus respectivos re- 
escos; que viram a casa dos Vinte e Qua- 
tro, du dos gremios das artes fabris, fazer 
as mesinas apparatosas despezas êm orna- 


mentos de casas, comidas e serviços de pra-l das excedemos a maior” part 


ta; que viram redondar a mesma abundan- 
+ als é 


dos negociantes portuguezes e até nas dos 
habitantes  das' ruas da “passagem de" uma 


cia de pratas e refrescos em todas as.casas | ma! 


tão augusta funcção; que'viram' o! mesmo 
|juiz' do povo e os 'seus' deputados pórem | 
aos olhos do publico, “ásia” propria custa 
e espontaneamente' em 'signaes de amor e 
de “yeconhecimento 'no sem augusto bemfei- 
tor, seto carros triumphantes' allegoricos ; 
tão bem entendidos, como dispendiosos ; que 
viram não sóas janelas da primeira nobre 
sa, e todas 'as varandas  da'nobreza “civil em 
um até agora desconhecido numero, cheias 
de custosissimas: galas, e de importantissi- 
mos diamantes 'o pedras preciosas ; que vi- 
ram outro respectivo o extraordinario nu- 
mero de carruagens novas e de bom gôsto, 
que as ruas da cidade, sendo tão amplas, não 
puderam conter em si, fazendo-se preciso man- 
dal-as acommodar em distancias remotas ; 
que o sexo masculino à mesma imitação 'ri- 
camente vestido é ornado desde os individuos 
da primeira nobreza até aos da ultima plebe. 

Todos os estrangeiros que viram, digo, 
com a devida reflexão aquelle completo de 
riquezas, que concorreram ao mesmo tempo 
em uma tão augusta funcção, não puderam 
deixar de ficar convencidos de que a capi- 
tal e o reino so acham constituidos na pro- 
priedade da maior opulencia. 

A união é o complexo das nove 'obser- 
vações que deixo indicadas, vieram pois a 
constituir-mo na plausivel certeza de que os 
effeitos d'ellas nto podem deixar de ter cau- 
sado nos estrangeiros que presenciaram uma 
tão magnifica funcção os effeitos seguintes : 

“Primeiro efteito. As nações que com ar- 
rogancia, vangloria e superioridade olhavam 

antes para a portugueza como bisonha, rude, 
jinerto, e destituida de todos os elementos e 
principios das artes fabris e Bberaes e dos 
verdadeiros conhecimentos das sciências máio- 
res acabaram aporaço ter otúltimo desengano, 
de que à respeito das primeivas nós achamos 
com elles igualados, é a respoito: 


“italianos o francezes não teem já feito cerem 


nia..de.confessar. muitas e.repetidas. vezes, 
rêspeitando e imitando as leis e resoluções 
de Si M.; pedindo e invejando«os estatutos 
da Universidade 'de Coimbra e encommen= 
dando: aos «seus correspondentes em Lisboa 
a'remessa do todos os escriptos que se teem 
ublicado: e publicarem n'este glorioso rei- 
nado, até por esses: mesmos" estrangeirosco- 
gnominado felicissimo. 1 
Segundo efeito. O desprêso que as mes- 
mas nações faziam do nosso' commercio inte- 
riór 'e externo tambem acabou agora, não só 
de cessar, mas de se converter em outro in- 
centivo da sua emulação : porque depois de 
terem visto que em nenhuma côrteda Europa 
se ensinou até agora'o mesmo: commercio por 
principio, em uma eschola politica e magni- 
fica de que sabem trezentos negociantes peri- 
tos e habeis no fim de cada triennio, viram 
agora ocularmente por uma demonstração 
phisica e innezavel, consummados os progres- 
sos que a referida aula tem feito nã proprie- 
dade brilhante do corpo'mereantil, que en- 
cheu de luzimento a Praça Real do Commer- 
ció e ruas de Lisboa. “o 
Terceiro effeita, Havendo sempre tido as 
referidas nações a portugueza por barbara, 
feroz e insociavel, se acharam agora tambem 
convencidas por outra demonstração, que as 
surpréhendeu com maior assombro, vendo-se 
a este rospeito não só igualadas, mas muito 
excedidas, é notorio que na côrte de Londres 
commette a plebe, 'a cada passo, frequentes 
desordens, 'que todos: sabemos, logo querse 
ajuntem numero de tres a quatro milindivi- 
duos.Em'Pariz'vimos ha pouco tempo; que 
as festas do casamento do' conde de Provença 
"causaram inais de 300 mortes desastradas; en- 
tre os distúrbios da referida” plebe, e todos 
aquelles estrangeiros que sé achavam n'este 
conhecimento não poderam deixar de confos- 
'sar quê estamos múito mais sociaveis do que 
elles, tendo 'visto'por uma parte os differen- 


iso of 


“das sogun- te superior 
o d'ellas, como os feita harmoniá'e” rSoiproco tracto, é mis aua- 


tes estidos, ordens, clásses e gremios' de por- 
da capital do Lisboa na mais per-| 


sembleas.e das mezas, E tendo visto pela. ou- 
tra parte mais de 150 mil pessoas de ambos os 
sexos da” intima plebe o especie! do povo 
miudo em confusão e aperto na Praça Real dó 
Commercio, por tardese por 'noutes inteiras 
com'a mesma tranquilidade e silencio, como 
que poderiam' estar em 'uma “igreja; fazendo 
oração; tractando-se aquelles numerosos indi- 


“| viduos uns'aos outros! como se fossem outros 


tantos irmãos, e tnindo-se todos “go fim de 
concorrerem, quanto n'elles: esteve, para as 
demonstrações de amor e de reconhecimento 
com que viam e] laudir a inauguração da real 
estatua de S. M., facto que não teve até agora 
exemplo; nem terá'nas outras nações facil'imis 
tação. | á ever tai sho pel 
Quarto efeito. Persundiram-se:'as mes- 
mas nações de que entre ellas tudo era abun- 
dancia, e em Portugal tudo pobreza, quan: 
do não ha quem ignore que oglatirra está 
implicada com a horrorosa divida de mais 
de mil e trezentos milhões de cruzados; e 
que em França, depois de se exhaurirem o 
real erario é o credito publico, se fundiram 
as baixellas de prata da côrte e dos parti- 
culares ese passon'ao excesso de se demo- 
lirem' palacios | reaes: para se venderem: os 
materiaes e ornamentos d'elles. E. a profusão 
e redundancia que manifestou a dita magnifi- 
ca funcção de joias, baixellas, vestidos, car- 
ruagens, mezas e desembolsos de moeda cor- 
rente, fizeram tambem mudar tanto de pa- 
recer aos mesmos estrangeiros, que publica: 
mente confessam' que nunca haviamenten- 
dido que Portugalem tão poucos annos hou- 
vesse accumulado; riquezas tão “superiores ú 
sua comprehensão. afulo : 
"Quinto effeito: Quando a/consistencia do 
governo da maior parte das côrtes-da Euro» 
pa'se acha enetvada e enfraquecida ; ou 
com discórdias e divisões intestinas, como es- 
tá succedendo em França e em Inglaterra, 
ou 'com 'sedicções clandestinas e sizanias bro- 
tadas' pelas venenosas raizes jestiticas, que 
não puderam arrancar até agora, como: está 


vó consonancia nós camarotes e salões dus :as- 


Ui LOS OrmLIOGIiLO 071 v Les oduou 


sucoedendo em Flespanha, Saboya; Romg'e 
grande parte do Italia e Alemanha; depois 


ua | EObutua sisdo 


de terem.visto.os.estrangeixos pelo..contrário 
em tado o dortagal e seus dominios, nãa soam 
outras 'razães que não Sejam às que baixam 
do real'throno' de S. -M.., que id'elles são ou- 
vidas com summa reverencia, por se acha- 


a, não eram espiritos vulgares, niás sim 
m frade franciscano, de um padre hes- 
e de um padre francez |! Eé para no- 
mulher não falla nem o hespa- 
o francez, sendo por isso de crêr 
q piritos dos dous padres estrangei- 
ros,dhe fallavam na lingua do Bandarra ! 
Hontem de manhã a snr.* Maria Fran- 
cisca, em presença d'umas vinte pessoas em- 
basbacadas, entre as quaes se contava um-in. 
dividuo da rua do Loureiro, que fora leyar- 
lhe uma vela de cera em retribuição d'um mi- 


lagre; estava talha: menina & 
que o vaia ad do, 
provocando assim as lagrimas de Luiza Jesus, 


de Valbom, que é a mãi da criança, quando 
osnr. regedor da freguezia da Sé entrando de 
improviso na scena poz termo à ja, fa- 
o AL 


condoAtBRdiARa 8) UA Jar AR 


jube ! 


é Isboa: — Avextracção: 
que estava fixada para hontem, "foi! transfes 
rida para ámanhã ao meio dia. von 4 

“» Almoticia desta transférencia fói hontem 
telegraphicamente communicada “pára esta oil 
dade. aco basaju RO frrng nino 


A ga 
io dia 10, 
ia. For 
' conduz à “sou bordo! 


TO BET 


ntrada em Vig 
om ação a este po 
di 


* Passageiros do De 


lera «Europa 
do cotrente é 


Antonio cal Castello Bran- 
cla eba, DU rei aa Ci 
tello Branco e sua filha, 


“D. Mária de JE 
sus Gonçalves Castello Branco ; ar 
Victorino d' Araujo G , Carl E 
gusto Chaves Oliveira, Cypriano Francisco 
da Silva Porto, Domingos Gonçalvés dá 
Silva, Francisco José Malheiros) Jotquim 
Gonçalves “da Costa , José António dam 
vedo, Manoel Antonio A Azevedo 


Antonio 


ste 


dam: 


alguma omissão. - 54/10)! 


etaoh nend el 
Lisboa: — Diario «de; Lisboa; Revolução 
de Setembro; Nação, Jornalido Commercio; 
Pontuguez; Opinião, Conservador; Politica Li. 
beral, Epocha, Correio Mercantil  Corros 
pondencia de Portugal, Crença; Doze de 
Agosto, Asmodeu, Amigo da Religião; -Fede- 
ração, Revista Contemporanea, Archivo Pitto- 
resco, Estrella de Alva, Aurora Litteraria, 
Chronica dos Theatros, Portugal Litterario; 
Mensageiro das Damas; Miscelanea Historica, 
Revista Agronomica, Archivo Rural, Jornal 
da Associação dos Professores,Gazeta Medica; 
Escholiastê Medico, Gazeta dos Tribunaes,Res 
vista Militar, Archivo Municipal, Jornal da Sor 
ciedade das: Sciencias Medicas, Instrueção 
Publica ; Jornal de Pharmacia o Seiencias 
Acessorias, Bem Publico, Boletim do Minis- 

terio. das Obras; Publicas. — 37, 1/0) 
Porto,—Braz-Tizana,; Commercio do Por- 
to, Diario: Mercantil, Direito; Diario, 
vo; Nacional, Porto e Carta, Jornal da-As= 
sociação Industrir) Portuense, Revista de 
Pharmacia, Jornal da, Sociedade Agricola do 
Porto, Raio, Clamor Militar, Grinalda, Ci- 
vilisador, Jornal; dos Artistas, Archivo Ju- 
ridico. — 16. abeham atas mal 
1 Coimbra; —: Conimbrigense, fitmpáreio 
de-Coimbra; Tribuno Popular; Minho, Institus 
toy Gterio Alemtejanos== 6,17 nlrsos Juisog 
Braga. Bracarense, Commercio de Bras 

ga, Martyrio,- Athalaia -Catholioa == diz 

in Guimarkes. — Viinaranensa: mol) “1 
«o Trancdso: O Magriçau serio ob stones 
panel == Viannena, Aurora do Limas 

mão Qainbnus [q] 


brglu 


«ollormno 


» Binoraaga 


rão facilmente todas os que lhe restam á neces- 
sidnderdasuar dofem apro avinemas entagado:» 
vendo pela outra parte o bom estado das tro- 
paso da marinha, ;e que não, faltam, os meios 


renios vassallos do mesmo Senhor constituis 
dos na firmissima fé,que elle só resolve'e deter- 
mina 0“que' é imáis “util'aos seus “vassalos, 
é-de que"a todos ds “ama's-amparacomo a 
filhos, 'é não 'comó “a isubditos'; “acabou” de 
vêr agora que antes (de “amanhecer 'o dia em 
que se devia pôr em movimento a quasi in- 
comparavel' estatua' equestre para: se trans- 
portar, appareceram na casa de fundição o juiz 
do povo:e todos 'os 'mais consideraveis artifi- 
cês dos seus vinte'e quatro gremios, vestidos 
de gala, para serem elles os que preferissem, 
como preferiram ; no “transporte, levando a 
mesma estatia como em triumpho, tirada pe- 
los fortissimós calabres' que'o peso 'd'ella fez 
precisos. Que assim” continuaram pelos qua- 
tro dias que esteve no caminho a mesma es- 
tatua. Que na collocação d'ella distribuiu di- 
nheiro 'tos soldados" das guardas e pipas: de 
vinko"e carradas de comestives aos trabalha+ 
dores. Que no'dia da'festa da inauguração 
tevo nas casas, em que se fazem as suas sos- 
sões, assemblea publica'e mezas abundantes 
o delicadaspara todas as pessoas dos 'referi- 
dos gremios, exultando á mesma imitação 
toda 'a' universidade de gente do povoímiu-| 
do de Lisboa 'sem' que'houvesse n'elle “indi-| 


ignhes “da maior alegria 'é do maior amor | 
do sei "clementissimo e benignissimno morar | 
clia: De “tudo "ó"teferido “vimos a tirár por 
claras consequencias 'que a estimação macio) 
nal está” inteiramente restabeleoida;;: que o| 
oxedito” pablico -se “acha Gonsolidado ;íque o 
coriceito | commum “das forças” politicas" de) 
que'depende a conservação dos" militares de) 
El-Rei'imeu Senhor, confirmará agora muito, 
mais os'alliados “na arriisade eunião de'8.| 
M., e reportará os "seus "sempre! figurádos) 
inimigos, vendo pór'“tima/párto; que 


de vassallóstaes, “quê só por amor é recónhe- 


viduo em cujo semblante 'se não vissem os| ta 


para o dito, Senhor, as manter, é, angm 
quando fôr necessario, | 107 qui 
v/ Devo, ultimamente protestar que não foi 
a vaidade, que nunca tive; a que me deumo 
tivo para escrever estas observações; porque. 
na prosperidade do reino que ellas manifes- 


entar 


tam e;no gloriosissimo governo a que ellas;se 
devem reconheço, quasmão tive-altim mere- 
cimento, “mas sim é tão/sômente, a inc: 
ravel fortuna de S. M. ge on nado+ pi 
nha fidelidade, zêlo e amor no seu real ser- 
viço, a execução das suas iluminadas e pro- 
videntes resoluções e ordens, sendo aliás o 
meu unico objecto deixal-as escriptas aos meus 
suecessores para: recommendação do exactis- 
simo cuidado com que devem , nservar udo 
o que o dito Senhor tem estabelecido no seu 
felicissimo reinado; porque em quanto se go- 
vernarem, pelos mesmos principios, o ; pelas 
mesmas maximas 6 certo que, terão sempre os 
mesmos felicissimos successos, fu indo às no: 
vidados com que ordinariamente costumam os 
que entram de novo querer emendar o que 
está Bem pari que esteja melhor, quando & 
periencia! tem mostrado qui emelhani 
vadores, em lugar de conseguirem o q 
“dam que é melhor, atrúinam' e 
va bem, com irreparaveis ruinas da corôna 
que servem é dos vassállos della. um 
N. B.-- Que tendo levado á présençã do 
Senhor Rei D. José o papel acima escripto, 
no dia'8/depois da colocação da/régia /esta- 
tua, e havendo oldito monarchatido a bone 
idade de! à lêr; combera do seu costume; 'o 
depositou-no armario -contiguo ámeza doiseu 
despacho; fazendo a honrade dizerme queera 
“justo que allificasse perpetúado para norma, 
'e direcção dos futuros reinados e iministerios 
rd'elles + honra pelaiqual lho beijei logon 
moro! | a bbalasgati que 
en obaingos 


at qu es 


| cimento” dispendem "volunitarimhento tantos 
obalsuy 


toa 


“ Xeiro, — Die odeio 
das Provingihs fra 
[oRO) É mar ar 

lemtejo, — do mer 


gano; Bejense,. Eborense, Pharol A 
— 5. 


; idftdto AS DG 
eta — Correio de 


Campelo, familias da localidade “não “6 indo: “podem 7 passeai 


BS AA oe a 


le d, E li 
eme Ega medidas, GE) cia para, pôr, terem agem 


ue. a exer: camara mande le hn 
E irfêtários de madeiras, é outros objettos, que a 
jados «da: alameda, 'obstruem o passeio, é favorece- 
rem o escandalo, para que; desembaraçem aquelle 
| local, que é logradouro publico,  .., 


ubal. 
Fóra do «gua mos 08 seguin-. 
n Official, Patri gno) ab b 
Flor o Ota, - olhas dó Madiid AU 10, 10, de Pariz de 9, 


Semanal. — 6. 


coa RU Og TOS Pe 


» "Terceira. =—& Terceira, | 
3, 


se. . 
E ha, — Fayalense. 


* DS |legra 


Elas Havre 'é de Bruxéllas do KA 

| O'reconhecimento do Pta reino de Italia 
|| pela Russia foi annunciado pelo Bitraeiad o 
"| conselho ao parlamento iafno, pa rém o 


Aus er 


| diçõe: 
4 ss Ultramar. — Boletim Oficial do ( Governo, E Rm, inistro do 

ria doalEs 027 ; 77] Farsa peido na-camara: CEA CDH 
geiai ; : é julgava saber. que a Russia pozera por condi- 
h ção que a Italia se compromettesse a conser- 
e E ad var-se em paz com os Estados yisinhos e a abs- 

Mer dia pemenee [ter-se de toda a aggressão contra a Allei 

ENTRA j nha, e particularmente contra a Austria; e 


: Romio de Lagas,. pis são ) a Pri 


anos; natural da; freguezia de Sant 


de Xacim, bispado de El provincia da, 
4 Agudo de| 
Je como tal 


fica é Eremp do consul a qo | 


Corunha, no 


Via d; 
refractario! d er 


«so N'ester ELE pro geo 
avnvi kl cocada 5 nz 
dg tou 


“smssão E 14,Da Juri 


Appellações cíveis 


mento: , 
e ps -Hygii Ferreira do Mac 
tra Aly: 
vera va to ivgira o 
A KATO, Â 
A Bisheiro, ida Bemposta. Francisco (Jos 
ques, da- Silva, mulher e outros — Contra, 
xzos de Francisco, A e 
Ceia Albuquerque: 
illa 


Saraiva — Juiz Seabra, escrivão Cabral. . 


cute O ci 


ma, escrivão Sarmento. , 
* Barcellos, Eis 


fis 
a da fish mesa add A 
Contra D 


ve ag À 


Souza erra viuya e filho — Juiz Souza, escri 


vão 


Coimbra. Joagui 
e mulher — otra 


ilva Pereira. 


 MontAlegre. OM. 
direito 


. RSPRIRTAÇÃO DE Eat! Eh 
de RE 4 
1: Batoellon »aBosweDherésmnContra-João: Bass 
ptista d'Abreu — Juiz Silveira Pinto; anigo res 
e à 
fo—Core 
— Juiz 
; escrivão 


Nova de Foscôn.' 'Mamoel' Jacintho Res 
bello g mulher — Contra o padre Francisco Vieira 


Oliveira e 
Juiz Li- 


Oliveira, 
mulher e outros — Juiz Casado, escrivão Cabral. 
P.— Contra o Juiz de 


[a Prussia estava igualmente disposta à reco- 
a Italia com a mesma reserva. 
ta saber se esta condição, suppondo 
pesos anna ini 
1 | burgo, foi acceita pelo governo de Turin. a 
N'este ponto o conde Rogeinia dh ne- 
|nhuma explicação. 
As noticias de Turin dizem que o gover- 


no cer uestão. 
e qua Go do mese) 
| cimeato deve pletar-se. 


«O «Constitutionel» diz que será gov 41 
ode Ea Dica cota enviando) 
ss ixador a S. Petersbirgo, para pre- 

encher ;a formalidade de notificar 
impedd To RELA ar po famação do o 
ctor Manoel como rei de Italia, ,. pra 

Acerca do reconhecimento por parte 
[Prussia, que se annuncia como tia al. 
gumas correspondencias insistem em que a, 
viagem do gran-duque: Miguel. a Berlin, já. 
- |foi para este fim, mas que a resistencia par- 
tia de uma esphera superior é “que o irmão do 
czar sóc conseguiu obter uma promessa para, 
se realisar mais tarde. 

Diz o correspondente da «Independencia 
belga», em Pariz, que foi por isso que a Rus- 
sia se decidiu a não esperar, convencida da). 
necessidade que actualmente se dá de se annuir 
ão seu pedido, ha muito formulado, para a 
- | reunião em fins de outubro de um congresso 
j euro eu, que provavelmente discutirá a ques: 

lo Oriente e a da revisão da parte do, tra- 
pena de 1856, que lhe tirou as, fronteiras so- 
breo Danubio. 4 

O governo de S. Petersburgo entende que 
tendo a maioria das grandes potencias reco- 
nhecido a nova ordem de cousas na Italla, 
a di lerá rasoavelment fe oppor-se 
a que a io me parte nas “conferencias, 
como a Russia mui j 

Ud 


Villa olmieira — Contra Igna- TURIN 9. — “0 casamento da princeza 

a E Ri Ro À a Pia terá lugar em setembro. O Rei de 
impedimento Cerqueira, vi 

Amt é Bala Antonio T ortugal virá em pessoa a Turin, onde se reu- 


Guimarães, como tutor 
Sarmento ee! ibrqnerque 
PARÁ À SESSÃO" DE 21 DE JULHO 


Jet Elo da Silva e mulher. 


ontra 
Sata Ootibndião. oMP— 


riel, Martins de Castro Arau- 


Contra o juié| 


nirá com o principe e: prince; à Napoleão, To- 
de acompanharãi em ah, ro'o Rei a à Napo- 


 Disas de rapa HER ao ven reâeciona- 


rio de Cilento se refugiou m 2 floresta de San- 
Leo, uonde está cercas 


'rados muitos dos seus. 
* No senado foram dirigidas ao ministerio 


deHditeito respectivo. novas interpellações áeerea das Provincias na- 
Louzi. José Luiz Monteiro Madureira—Con- | politanas. 
Pg gas pon pç Ratazzi responde expondo as causas do 
20 7 asa rd ismo, é acrescenta que-o ErRURo usou 
de todos os. “meios possivei truil-o. 
Sub; | ara'o 0] múumento Espera bons resul das, de energia dos- func- 
ad teia PE bis v dai publicos. 8 Ei 


NA PRAÇA DE :D. PEDRO V 


EM FRENTE DO PALÁCIO DE CRESTAL PORTUENSE 


(Continuado do mn 157) 
Lista ao, cuidado do, ilse aum. 


fanoel Luis 


O ministro da gueri Ta reduz o suas Ver- 
dadeiras proporções as pderordona dá os oper; 
rios de Pietrasa, is 

- VIENNA 9, = O «Ost Deutsch Posto crê 


toque wi di “Montes po 
Eri ais qa a + o | que os deputados da Austria, Baviera e Wur- 
rp e ae ay 25250 temberg se negarão ao convite do National- 
“Antonio Joaquim de Souza Carvalho, 15200 | Verein para tomarem parte na reunião indi- 
João-Vieira Polido... 15200 | cada Cl uma (aÃ de parlamento prepa- 
Joaquim Cardoso de Meirelles. ', ri Francfort. 
José Bernardes.......... oa ps puede, io foi 5 inter pollado em ambas as 
José Jonquim de Meirelles = 15200 
João Pedto, Santos. e 3500 comaraadesreadasyelasões da Austria com a 
Vicente Tgn cio dos Atena a 500 | socie dade aduaneira al allem 
esto Mou de Souza a ao [e Rechberg prometicu xplicações comple- 
mingos da Silva. forá 
Jósé Gomes Cardi: 5500 
João de Souza Basto. 3500] - BELGRADO 9. > Um mavio do guerra 
8. “8500 | turco subiu o Danubio, dirigindo-se a Belgra- 
8500 do. O governo serva protestou contra esta no- 
oa de ia Monteiro. o va infracção do tractado de Pariz, contra esta 
Frade era es nha: : 8500 | nova violencia dos direitos do Principado, 
Abeaio José Moreira... . 5500|  PARIZ 9.—Nodia 20 sahirá para o Me- 
— 7 | xico o general Forey. 
pen 


Lista ao cuidado do il”. snr, Rafael Rodrquea 


ei 


Rafael Rodrígues d 
Francisco da Hora. 


O conde de Morny foi nomeado duque. 

Diz-se que no parlamento inglez se vai 
apresentar a Proposta para, se reconhecer co- 
mo nação ini lependente os Estilos Confede- 
rados do Sul. 

MARSELHA 9. é Dieáia de Consfaidao- 
pla q que o principe Couza não acceita a di- 
ctadura que lhe concedeu a º rassembilen moldo- 
valaca. 

 Augmentaram-se os isa na Turquia 


8500 | para se pagar ás, tropas que, são. enviadas ao 
J. A. LG, 15000 | Montenegro. 
Mano Jovi Bi Es o * Na Grecia a situação dffioetra é pre- 
Antonio Lourenço dos Santos, B240 caria, 
Antonio, Almeida da, Costa. ev.n. 45500] As provincias gregas da Turquia são de- 
Vicento da Rocha Camões. . 8500 | vastadas por bandos albanezes. 


Antonio José da Silva Guerra. 


NOVA-YORK “10. — O presidente Lin- 


E nr EN ao coln Epa pd ao senado o tratado com o 
José Lourenço dos Santos. 8500 | Mexico, pelo qual se faz a esta republica um 
- Joaquim de Souza Ferreira. 5500 emprestimo de 11 milhões de dollars. 


Houve um combate encarniçado nos dias 


esse KsaS RABO 26 e 27 diante de Richmond. As perdas fo- 
Lhsta ao cuidado do ill”* enr. Antonio Martins | ram consideraveis de ambas as, partes, 
dos Santos PARIZ 10. —A «Patrie» diz que julga 
Antonio Martins dos htc mao vrvro 25250 


Lósta ao cuidado do dllPº enr. José Carneiro Ge 


raldes 
D. Julia Silvina Afflalo Carneiro Ge- 
raldes . 


poder assegurar que a França nunca nego- 
ciará com Juarez. Quando os francezes tive- 
rem entrado no Mexico, consultarão a von- 
tade dos mexicanos, respeitando os seus vo- 
tos. A França só se retirará do Mexico depois' 


optima E o de ter executado completamente o tratado. 
, a “o | . Forey não sahirá de França antes de 25 


re dl 
Importancia das listas já publicmdas. ;, 
Dita das acima mencionadas. ....... 


bém, 


COMNUNICADOS 


Falta de policia 


A alamêda de Massarelos é um dos mais 
bellos passeios da margem direita do rio Douro, e 
de; recreio, para 'os moradoros dPaquelles id 


mém, que vi Rs 


noutes, doer e ece, | 


SEA, OO 


IDEM 11. — O «Moniteur» de hoje diz 
que o imperador annunciou em Bourges que 
formaria alli um grande estabelecimento mi- 
litar pela sua posição central, a fim de au- 
gmentar as forças defensivas da França. 

TURIN 10. — Ratazzi annunciou á ca- 
mara que tinha chegado a nota da Russia 
relativa ao reconhecimento do reino da Ita- 
lia pela dita potencia, 

Assegura-se que Ratazzi annunciará ama- 
nhã o reconhecimento por parte da Prussia. 

PARIZ 11. — Na «Patrie» lê-se; 

a Muitos jornaes extrangeiros teem con- 
tado particularidades, inexactas ácerca do 
o | estado da questão a aa nossa par- 


ARAL SETE 


, 


—<A França não, enta olará negociação 
alguma "co PO EE q o 
chefe” sempre faltou á sua palavra 'e 
compromissos mais formaes. Quando'o 
nosso exercito pi fôr ento do Me. 


aos 


da, 

Feira se e A iápulo- 
samente. «7. EE) 

«A Fra o nãd Bê Qetrár con- 

| venios elcsgrra abandona Mexico 


até que o tractado de paz que dica fim 
ás hostilidades se tenha levado a cabo em 
todas as suas partes, » 


|, Diz-se + qo ogia! É 


meado para commani 


uma das divisões 
de infantaria do corpo jex recon ário do Me- 
xico , que se ati le modo que possa 


corresponder a todas as necessidades 
va campanha que principiará no mez dou. 
tubro' proximo. 


“Bazaire ei no- 


A Lndopendénnia “beliã» publica. ERR 
[importantes documentos. Um d'elles é a carta 
com que os emigrados venezianos envisram 
a Garibaldi cartas bydrographieas do Adria- 
tico. O outro é a resposta de Garibaldi, da- 
tada-de 10 de junho ultimo, isto é, do tempo 
em que elle estava tranquillamente em Belgi- 
rato; meditando -os-seus-projectos-em-silen— 


cio. so 
< is nai bl carta dos emigrados de Trieste 


eda Istria: 
«General. |, LaY AH 


Se 
EE prega espia poe 


vós não fez nascer nos corações dos emigra- 
(iny dote cado Toiimtob priori) 

* Assim pensaram que era a elles primeiro 
“ 1] queja quassquer outros que pertencia a obri-| 4 


la Bação de o satisfazer. 


Reuniram o que puderam. obter de melhor 
e encarregaramos abaixo assignados de vos 
pedir que 0 acceiteis como uma fraca mas cor- 
dial lembrança. |, 

- General, a Istria e Trieste aspitam a ser 
libertadas doj jugo do estrangeiro: Deus quei- 
ie esta modesta dadiva, que vos offere- 


en seus sa exilados, vos seja agrada- 


li eus vo 
» Intra8 rara 1862. »rsii 


O general acceitou a dadiva, e encarregou 
por seu turno, por uma carta especial, os mes- 
mos enviados de fazer chegar as seguintes li- 
nhas aos seus irmãos de exilio : 


« Belgirato 10 de junho de 1862. 

Aos exilados, irmãos d Istria e de Trieste. 

“A sollicitude tão distincta que empregas- 
tesem reuniras cartas hydrographicas do mar 
Adriatico e da sua (costa Oriental é uma nova 
prova de que o vosso patriotismo se retem- 
pera no pensamento de trabalhar seriamente 
para a completa libertação da patria. 
*' A contezia com que me quereis fazer pre- | c: 
sente d'essas cartas é um alto. testemunho 
d'essa afeição fraternal, cuja reciprocidade, 
unida ao mais vivo reconhecimento, sou Ea 
em offerecer-vos. 
“ Sei que a Istria e Trieste aspiram a am 
brar as cadeias que lhe impoem um odioso 
despotismo estrangeiro; sei que ellas desejam 


com fervor o cumprimento do voto de ser en- 


das ultimas victorias, que consummarão a nos- 
sa completa redempção nacional. 
Saudo-vos com afeição. h ofs 


OsBO 
Gera » 


A. gravidade d'estas ultimas linhas“ não 
póde escapar a vinguem. Provavelmente este 
documento não é senão o manifesto: da em- 
preza que se prepara, 


ra 


“PARTE CONHERCIAL 
TE COM% a 


Porto 16 de julho 
CAMBIO SOBRE LONDRES 
A 90 dins data e 90 dias vista . dia 64 
No Porto, ainda se não estipulou dia fixo para |, 
cambios;-depois de findarem as mullas pelo paque- 
tea vapor. 


o, 


Alfandega. do Porto 

Receita da alfandega do Porto de 1 a 
14 de julho ... á 
Idem no dia 15 . 


939228960 
12:8093850 


Ppstachos de exportação 
voo Julho 15 

RIO DE JANEIRO — Na barca Felix, A. F. 
Meneres, 20 caixões com vinho engarrafado; J. F. 
Vieira de Carvalho, 1 barril com dito. 

IDEM.— Na barca Flor da Maia, A. D. de Oli- 
veira Gama, 3 fnrdos de cordovões. 

DEM. — Na barca Joven Ermelinda, A. J. 
Teisahs de Lemos, 2 caixões com tonlhas, À saceo 
com rolhas, 1 caixão com palitos, 7 barris com azeite 
e 1 caixão com pomada, 2 pipas com vinho e 4 ento 
xões com dito engarrafado; J. V. Domingues, 50 
caixões com vinho engarrafado e 10 barris com dito. 

LONDRE: Na escuna Starling, Cc. Biblica 
& e 55 pipas com vinho. 

ULE E E LEITH. — Na escuna tin Lloyds 
Eidptto & Sons, 10 pipas com vinho; R. H. Hols- 
worth, 17 ditas com dito. 

LIVERPOOL. —No vapor Albanian, B. P. de 
Mngalhies, 189 caixas com cebolas e 11 ditas com 
peras; G. Agnes, 20 ditas com maçãs; Marin de 
Oliveira, 9 ditas com peras: ! 


Cargas manifestadas 


Cidade de Belem, 468 ton. cap. Rocha, a Pinto & 
Rocha, 159 vol. de diversos generos, 8 garrufões 
com aguardente e 176 couros, 2194 meios de solla. 

Acrescimo no manifesto 19 vol. diversos. 

Declarou o capitão que traz a maior 2 saccas 
com assucar. 

C. M. 380 — Figueira, — Rasca Maria, 70 ton., 
mestre Ribeiro, 12 barcos de pedra de cal, 1 dito 
de barro e 49 saceos com tremoços. 


Completa descarga 
Julho 16 
- LISBOA, — Vapor Lusitania. 


Termos de carga 
Julho 15 
LISBOA. — Vapor Lusitania, 304 ton., cap. 
Pontaiita, 


Generos aca eia para consumo 
Julho 15 
Assucar — 3 caixas, 9 barricas e 267 saceos, 
Café — 14 ditas e 2 barricas. 
Arroz — 51 saccos. 
“Farinha de pau — 6 ditos e 1 barrica, 
Goma — 27 paneiros. 
Madeira para marceneiro — 28 pranxões. 
Aguardente estrangeira — 10 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
1 lr rodulho 16 
Deritao O pipas. 
A a aspas Ji 
Ni. JRTACGU SA 


C. M. 359 — Maranhão (por Lisboa). — Galera | n 


apa def ferro —16 feixes, metem 
Fei 


dos vinhos aguas- 
mtos O) 


| 


ollag a 20 Eitros” | 


sn 
isso FARA DEPOSITO 


11752,00 
s ge; 

DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. Qua 4a | 
Dito verde. ; Ugo 


DESPACHADO PARÁ EXPORTAÇÃO 
o 


E 


Praça de Lishoa - 13 de jato 


e obs Hs “Namanã Esttaingenos O 1 
aphico 


be rss epi à de julho 3 poricento 
AR 


Bolsa de Londres, em 12 de julho— Consolid: 


SOFIA GA 9D| 


Estado do mercado 2! (| 
VSREVISTA DE 28 DE JUNHO A 12 DE JULHO 
ur da subida, a, paquete Navarre o nosso 
mercado nao. softreu alteração notavel. 

Nos generos ide) ipa tira. eo café 
continuaram n pos que ficavam é 
isahida do pq À aguardente escei aisda asi. 
ftuação menos vantajosa: do que já tin 
Todos os mais generos ainda que conserva am 
quasi geralmente: ás mesinãs cotações, estiveram es 
flriooaiioo, porque as Aemstegios foram dt at 


' nº Ala 
E “Nos | generos de êsportição O azeite MAUA. 
pletamente paralysado, an 

embarqui ode * poiica Fig pireaiisique Esão 


ei dev dn o prncipa 
generos de importação, exportação e degree 


seguiremos os mesmos com 4 

forece fazer, basendas nas i 

res e de todo o credito que pudémos obter. 

ASSUCAR.—Como dissemos na nos; 

te e E genero contintou em uma situação 

capo aa ainda peior « 
ida do paquete - 

“Nas vendas” de” mais Coisidbráção 69 pré 
ram veduzidos, e apenas se sustentaram as ani 
cotações para vendas insignificantes. 

O carregamento do Drigue Conde da Bahia foi 
todó vendido pelo preço de 18900 18, o branco é 
de 18500 rs. o mascavado. 

A carga do União da mesma Eden tam- 
bem-se vendeu todo ao preço de 18850 15. o bran- 
co e de 15450 rs. o mascayado. 

Do assucar « de “Pernambuco tem “havido galgu- 

mas vendas a baixos. 

Do mapp: us publicamos se: So ue 0 assu- 
car procedente dos portos do Brazil e despachado 
para Consumo; no) anno de 1861q/1862, não obstan- 
te a importação dos portos de Inglaterra, foi 
maior escala do que no anno anterior de 18 
1861, principalmente o assucar de Pernainbuco Eid 
excedeu no actual anno 888813 kilogrammas. 
Ei de adia porém estes excesso, Porque 
a fal rica da em lespa- 
quado Ed aa o e dae 
pote estabo ei ento a DD ia 

prefe preta pela purez e este genero 

ada o queatéagora pen ita É tema. fágico 
diamos obter. á 

Desde-a nossa ultima revista até hoje os sup- 


merara pelo Respeito 400 barricas ; de Londres pelo 
Laib/1º 598 suecos ; e do Live ol pelo Pride 100 
É 


tregues á mai patria. Ainda que o tempo os | | Pára consumo despa se 'este periodo 
homens pareçam querer. pôr-ll oacai as, o a Bjº | dê 
tenho confiança que nos aproxim; “TA esistentia actual é do 1696 caixas, 1099 fei 


xós, 551 gizos, 5850 barricas, e 34004 sáceos. . 
ALGODÃO. —As -exigencias que mencionamos 


na nossa, anterior /revist; 
das po idea 
A procura continua, mas na actualidade ne- 
nhum fica á venda no, mercado. 

Não tivemos importação alguma e os despa- 
chos ESTAR Ne imo foram. CO e 5 fardos, 

/ARDENTE DO BRAZIL — Este (io 
não melhorou de situação, Os preços declinaram, e 
e astim mesmo com dificuldade EP plata obter ven- 
as. 

“A importação foi de 30 pipas da Bahia pelo 
União, Do gi pas e 20 barris de Pernambuco Belo 
Despíque. 4 10 pipas e 30 barris da mesma proce- 
dencin. pelo Lima 1.º 

De aguardente estrangeira as transneções tam. 
bem tem sido de pouca importancia. À entrada Cet 
sistiu em 1 las Rr, polo red 
— ARRO;  moviment EA, 
as essencialmente pe Is a as ardenciasa do con- 
sumo, y & MODEL A 
Entraram no Periodo E esta evista 700 PRP 


pre duio ul eobti- 


de Liverpool pelo Pride. 
Para consumo despacharam-so 981 saccas. 
AZEITE DOCE—O mercado continún no mes- 

mo estado de paralisação, como indicamos na ultima 


EE A do 


A em consei 
nos preços, que alli sofreu este prtigo, especial- 


menti 

[e AM DERA dies à continúa a ser 
fntisfitoro. 

Â concorrencia no merendo é nenhuma. 

a DR] 0.120. ue ultimamen! 
de Sevilha, E ihihs dica “a 
consta a venda de 9 pipas. 

(Os depositos são porém tão reduzidos, que não 
nos admirgremos que os preços “subam 'antes da 
nova colheita, se apparecerem alguns pedidos. 
ún na mesma; situação em que 

o Navarre. 

O movimento commercial d'este genero é muito 

diminuto + consequencia dos elevados preços a que 


e entrou 
nas nos 


tação « almosa tamos, Os 
pers o in ep” que 


Am os preços com a maior Se 
Os supprimentos chegados foram apenas de 120 
saccas do Rio de Janciro pelo Novo 'Fentador; 40 
de Cnbo Verde pelo Rei Salomão; e 6 da mesma pro- 
cedencia pelo Souza & Irmãos. 
Não tivemos reexportação, Para consumo des- 
pacharam-se 788 snccns. 
A Ego é hoje de 3901 saccas do Brazil é 


colonias. e” 5 

altóração do que dissemos m- 

ta. Às transacções continua- 

ntes, e não se prestam por isso 
a maiores considerações, »a 152 

- Não tivemos importação nem; reexportação al- 

uma. 
Para consumo despacharam-se tia 100 sac- 


VA exiatência & |poiaMhojé de 809! saccos ds do bt 
zile 1173 das colonias, |, 
COUR 


baixos, 
mente 


nambuco pelo «Despiquo 2.º 
«Amazonno. 795, e meios de. 
ra pelo «Galo» 299; e dos: 
rinno» 676. 

Para consumo” despaobaram- 88 | B041r couros e 
594 meios de solla. 


O; do Pará pelo 
la 849; da Madei- 
gores pelo «Aço- 


ava Gibraltar embarcaram 15, 
JOMMA ) BRAZIL. — Completamente des 
prezada.- ia 


Da Bahia pelo «Amazona» vieram 30 bar- 
ricas, 

SAL. — Os embarques téim afrotixado, mas os 
preços conservam-so firmes. 


ravel colheita, 
VINHO. — O mercado conserva-se firme por- 
que os: grandes calores que nos ultimos dias tem 
cito , prejudicam a novidade da proxima colhei- 
tá, em consequencia de que os possuidores sus- 
“tentam os-preços: com muita. firmeza, mas” astran- 


sacções tem sido, poucas 7 
VAN AGRESLPTAtO Anko Moguo à torto do 
ro da '«Correspondencia de ed ad 
Pe) 


“| Esteitos depositados. « 
|| Gastos "e *arios encargo | 
«para ganhos e perdas. 
AS TER » 
9 
=» PASSIVO 
Capital, ser sv 
Notas do banco de tugal em cir- 


ções Raça + 
preceden- |... 


'do atrai é & sa- | Hemi 


Se o“tempo continuar secco temos uma favo-|- 


A 

Dinheiro nas caixas, a ag 

“7 papel réis 3354 a 

Letras descontadas tomadas ei 
ferencias de fund 


“Titalos de gu “fundada, valor. . 
Acções de banco e à companhias, idem, 
[E diversos, «crer» 


|| Moveis e machinas. 


| te sapai réis 276:0558000. 2.71 
|| Credores de esicitos de) sftados ss 
"Pransferencias de fundos. 
Notas do banco de Lisboa”) por sellár 
Debitos a diversos... 
Dividendos. por pagar. 
Variós juros e Pc a! 

- ganhos e perdas... 


E [Sm hei 


Tot 
Banco de Portugal, em 3.de julho de 186; 
Os ditectores, José dad Joa- 

quim José Fernandes. 

Está conformi 

dustria em 7 de julho de 1 

repartição: José" de Tórr 


» PARTE | Ria: 


,4d 
ues, “sal. 
IDEM, 4 dias. Eascal Correio de MATER 
- | mestre Simões, sal. 
VIANNA, 3 dias. —Rasca Semntmirtto, erico 
Boa LIVEREOO “milho. i 
L, 5 dias — Vapor i 
capo Barton, fuzendas, a F. Ci o, À 
igual À 
E ar 
elha, encoi 
TDEM, 


ué Boa Fé cap. cai lastro. 
Rr EHROO| o— Vapor img. Albanian, 
Nevin, | gado. t ava 


slaiap sorri ih 
8 Sha! 

Ofiento Gr Aster njh 
E e SP A 0 La 


— i 
E 
A corveta a vapor Tanita Dias, sAgis 
pára'o.8. ás 10 horas e 10 minutos. 


gud 


A] 


Movimento marítim: 
com relaçao a portos de Portugal | 


primentos chegados foram da Babia 
126 brsricas e 100 Esecos -| ENTRADAS 

pai ae ai 8 de julho Em Gravesend, o vager Battalion,, de 

lengia; pel o saceos ; do; Pará pelo [7 

Amazona 471 barricas ; do Rio de ER pelo No: | ce Ega sa! an de 

vo “Tentador 28 caixas 6 70 barricas; de Cabo Ver-| 6, Em Torbay, o! Rainbow de Sundeiáid 
Jão o Sousa & Irmãos 20 Pç da name Ba Pobia, O 

procedencia pelo: ditas; Co 

ea Ban arado go | HA Lirerpeino, marey Bebeona de Lis 


16 don 8. João. “da Terra Nova, o Flora, de 


148405) Em Harbor Grace, o Scotis, dailhsbedi 


— de julho Em Leith, o Eflort, do Lisbon. 


ê “de julho De (ereto o ST, para Lisboa 
» De Clyde, neo Di Bokeby, para o Porto, 


8 de julo DobHarre gesso qdaiPonda! 
De Poriemonth, o Viking; do Porto para 
Stockholmo. 


Telegraphia electrica 
(Dirigida á, Associação Commercial) 
Lisboa, 15 de julho 
+ ENTRADAS : 
BAHIA, 42 dias.—Barcn Figueirense, 
BARIDAS 
HAVRE.—Patacho Alice. 
SETUBAL. — Patacho suee. cal 


tacho espeto. 
E o PE s, ép Jo Esto. 


A ULTIMA HORA 


mea gua ao pera 


TELEGRAHIA ELECTRICA 


di 


“Ao Commercio do Porto 


|] ADb'seu correspondente), 7) 


“LISBOA 16, ÁS'9H, E 50 M. DA 
, MANHÃ” * ten 


Oy 


PARIZ 15. — Annuncia-se para se- 
tembro uma entrevista entre o im- 
perador, Napoleão , o imperador 4 

a eo rei da Pr ussia. 

Chegou aqui, um enviado da Erê 
via em commiienao especial, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


rangeiro | 


| Alfandega do Porto. 


ONTINÚA “o: pagamento ido! juro do 1.º 
semestre d'este'anno de inscripções de 


| [assentamento e coupons portodas-as rela- 


Va apresentadas: 


FESTIVIDADE 


Nº domingo . 20 celebra-se com pompa 
na igreja. dos: Carmelitas: a feslivida- 
de-a: Nossa Senhora do Carmo. 

Orador é o rev.º abbade de S. Marti- 
nho da Barca, e a musica da capella do 
snr. Silvestre executará a ma gedinia mis- 


sa de do Mori anda orchestra. 
A Somin Cominissão liquidataria da massa coa- 

cordada do, fallecido  Pranvisco  /Perei- 
ra «de Só, negociante, que foi na; praça 
Ribeira. n.º 18, d'esta cidade, annuncia 
que principiará, a: fazer um dividendo, de 
10 p.ic.satodos os snrs. credores, des- 
de o dia 16 até 19. do corrente, «das - 10 
horas da manhã á uma, dastarde, na casa 
da ruaçda Fabrica do Tabaco mº 10, «de- 
vento todos os snes. credores, n'esse acto 
Aprefentagerão os seus creditos Oniginaes 
para á vista d'elles receberem; o que por 
rateio Ibes tocar. 0, SG 
+ Porto, 16 de julho, do 1862, 

» Antonio José. Pereira de, Sá 

ulilorindo José Teixeira de ao 

Soares, drymlogsa nteg mriab 

e b! (2059) 


Aluca- -SE o 1.º andar da casa da sua 
de S. João n.º 73, que tem sala e 
gabinete, servindo muito bem para escri- 

ptorio : tracta-se' na mesma casa. 
(2064) 


ADAM COZU EO «AMA 
Qui ia rg alugar unia Eles de d 
apoio ão end re di de 
ria, falloina: “praça! de D.Pedro n.º 32 e 33. 
ob imo on (2065) 
“Loteria extraordinaria 
Primeiro premio... 20:0008000 
Segundo dito... . 100008000. 
“Terceiro dito... 5: 0008000 


“ APARICIO SAMPAIO 


Rua das, lorde n.º 218 


hr nado 


mperá á venda .0s bilhetes da presente lo- 
teria desde o dia 19 do corrente em 
diante. p * (2060) 


VEN -SE 60 pipas para 
azeite, compostas e re- 
batidas; para seu ajuste fal- - 
2 Ja-se na rua/ de ps Mr 
lharinain.º 360.1 


É (2058) 


ADUELA DE QUEBEC 
Vende-se no escriptorio. de F. 
Chamico, Filho; « q Ierreiro 
da Aliadega, miafe 4 ogo 


oul 
ut 


à À “elo 
“alui escriplório hi 
oa ne o di apra 


215, » poderá fall 1 no! 2:º andar 
da mesma. Ly (068)! 


Quim quizer comprar por pre- 
Em ços baratos 2 carros de 2 

rodas dirija-so 4 rua das Tai- 
pas n.º 15, aonde os mesmos estão paten- 
tes desde as 9 horas da manhã até ds 3 
da tarde. (2015)+ 


Fabrica de camas de ferro em” 
grande escala.) 


VIDE 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


Rua de fulmelras Me? 


À Deposito no mesmo local pertenconto TEA 
“ubrica, ncha-so sortido de grande divóisidado 
de camas de  differentes- tamanhos, preços 6 fei- 
tios modernos, alguns ainda não vistos, assim ços 
Inyatorios, caixinhas de quarto, lanceiros,  fo- 
gões de cozinha do melhor systema, 6 muitos ou- 
tros objectos Lidas alli se podem vêr No mesmo 
tambem ha colxonria onde se satiafnz qualquer en- 
commendn de colxões, responsabilisando-se; pela, so- 
Jídez de toda a obra que ali so faça, o tanto que 
não leva dinheiro» por do tod qualquer obra foi- 
ta ns er e Diabo! tos po, Ê 
A toda à pesson quo comprar n'este esta- 
pato para cima dê 6 camas por umassó vez, 
fnzer-se-a o abatimento do 5 por cento; e os fo- 
gões quem os pretender se 'darho a contento. 
PT Et) 


NDE-SE uma rica e no- 
vamorada de casas, si- 


[RET] EE ta na rua do Breyner n.º 49 


Romance, por Victor Hugo 

RADUZIDO pelo snr. A. R, de Souza e Silva 

Ti excepção do L.º volume, 

Acham-se impressas n/42, 5.º c 6º folha do 

3º volume: preço 20 réis cada, uma. 

“Preço do 1.º volume 240 réis, do 2.º 280 réis. 

Vende-se : 

porto, nas Livrarias dos sura, D, Ignacio Cor] 

xêa, à Beilomente, e Jacintho A. P. da Silva, na ruz 

do Almada. 

liveira d'Azemeis, em casa a sur. B. 

S: Carqueja. 

Coimbra na liyrariá dos snes, ;J. Molehia- 

des & G2, na rua da Calçada, 

Braga na livraria do enr. Germano Joaquim 

Barreto, na rua do: Sonto. 

Vianna na livraria do sur Antônio José 

Vianna, na xua do S Sebastião, 

Caminha em casa do snr. José, Trey Macha 

do, na rua das Florês n.º 27. 

Valença na livraria do snr. Antonio de Souza 

Maia, nn rua. Direita da Coróada. | 
Guimarães em casa do, snr, José Antonio 

Macedo ;Rocha, rua de 8. Puio. 


snrs. PXPEDIEN s d'este Nr, do 


s 
0 sejarem recebêl-o na Foz terão a bon- 
dade do, assim 0 mandarem declarar no 
ptorio'b idesignar, a RUA e NU- 
asa de” Suá residencia, 


ninsso'estri ) 


MERO“ da 


OS:MISERAVEIS | 


ve Sees e 51, d'esta cidade, edifica- 
ravem dous e meio chãos e com cochei- 
da independente, construida com a mais 
perfeita e ricy esquadrir, tanto de pedra 
como de madeiras de castanha, 'aleo e pi- 
nho de Flandres, com cúmmodos 'sobre- 
modo regulares é convenientes para uma 
numerosa familia, grande quintal com râma- 
das de castanho e poço de bella esquadria 
com nilida agua que serve para chá. Não 
tem pensão e é considerada callodial, 
Póde vêr-se desde as 1 hores da ma- 
nhã atéá uma da tarde nas segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, e [ullar-se com seu 
dono na mesma rua n.º 107. 

(1844) 


ENDE-SE uma boa quinta na 

freguezia de Guilhabreu, um 
quarto de legua ao poente da 'Car- 
a qual se, compõe vde £asas para. ba- 
bitur, ditas para aseiros, terra lavrádia, 
pomares e bastam tes bravios ; em agua de 
rega de mina- qui cobre toda! quinta, e - 
duas azenhas. À excepção de-algum bravio 
é toda unida. Rende pouco mais ou me- 
nos vinte carros de pão e tem muito bons 
lameiros. SEA 
“E” allodial. Tambem se vendem jun- 
Eva todos Os objectos pertencentes á 
Invoura! b gado. 
Quem a quizer comprar póde dirigir- 
se nesta cidade a casa do snr. Joaquim 
de'Oliveira Ramos, morador na ra de San- 
tó'Antonio, o quiil dará todos os esclure - 


cimentos nébessarios. Aga) 


José de Araujo e Pedro Mi 
2 riada Fonseca agradecem a todas aquel- 
las pessoas que; se dignaram assistir aos 
responsos religiosos de seu filho e sobri- 
nho de menor idade Francisco José de 
Araujo Junior, que tiveram lugar na nou- 
te de 6 do corrente, na igreja de S. Ni- 
colau, protestando-lhes por tão distinto 
-obsequio o seu eterno reconhecimento. 


ai (2052) 
DESPEDIDA 


RANCISCO José Pereira e Horta, bri- 
gadeiro, commandante do regimento 
-de'infanteria n.º 40, excessivamente pe- 
nhorado pelos obsequios e exaberantes pro- 
vas de estima que tem recebido de mui- 
“tas pessoas d'esta invicta cidade, sente amar- 
gamente que'o cumprimento dos seus de- 
veres 0 obrigue a recolher-se á capital sem 
ter tempo de individualmente se despedir 
e agradecer a delicadeza com que por to- 
dos foi tractado. Confia que todos descul- 
parão a sua falta involuntaria, e espera 
que, acceitando por este modo a sua des- 
pedida, ficarão certos do seu reconheci- 
mento, é de que a saudade com que sem- 
pre deixa esta heroica 'cidado mais se 
augmenta com a de tantas pessoas de quem 
nella tem recebido cada vez mais claras 

provas de leal amisade. Ê 
(2056) 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 
EO) Leilão judicial da rica. livraria conti- 
e núa nosdias 16, 18 e 19, pelas 4 ho- 
ras da tarde. As obras são vendidas uma 
a uma pela ordem da. lista impressá que 
existe no cartorio do tribunal do Com- 
mercio. E 
17 10 sollicitador =C. Rr P. Felgueiras. 
— QU) 
ÂÃ Camara municipal do concelho de Góes 
“=+ faz publico que se achs a concurso; por 
espaço de 30 dias, 'o partido de medicina 
com o/ordenado de 2504000 rêis, liquidos 
e pulso livre. Os que' pretenderem ser pro- 
vidos, podem apresentar seus requerimen- 
tos documentados na secretaria da mes- 
ma «camara, «dentro, d'aquelle praso, na 
certeza de que serão tambem admissiveis 
quaesquer. facultativos da nova eschola de 
Lisboa e Porto. * 7 
Gôes, 13 de julho de 1862, 

O secretario da camara, 
Francisco Antunes da Silva. 
(2047) 


ptto juizo de direito 'da 2.º vara e car- 

torio do escrivão Villela correm edi- 
tos de 30 dins a requerimento de D. Rita 
de Cassia Ribeiro e Silva, vinva de Manoel 
José da-Silva Monteiro, a chamar todos os 
credores certos e' incertos que tenham di- 
reito á quantia e preço que se acha na mão 
da supplicante por que comprou duas mo- 
xadas, de casas, sendo uma de dous anda- 
res o outra de um andar, com seu quin- 
tal, poço e mais pertenças, silas na rua 
da Alegria d'esta mesma cidade, que ti- 
veram os n.º 70 a 75 e hoje com os n.º 
241, 243, 245, 247, 249 e 251, frogu 
de Santo Ildefonso, cujas proprie: 
ram compradas a João da Costa Pimenta 
e mulher Maria Victoria dos Santos, seus 
irmãos e cunhados, cuja quantia se acha 
em poder da dita annunciamte comprado- 
ra, com a pena de que não deduzindo o 
direito que tiverem dentro do referido praso, 
serem lançadas e se julgarem as proprie- 
dades livres e desembaraçadas para a re- 
ferida annunciante. (2053) 


“Nº, dia 30 do corrente julho, pelas 10 
horas da manhã, no tribunal da rua 
do Almada n.º 335, se ha-de proceder é 
arrematação, com o abatimento da 5.º par- 
te, do: praso chamado de Monforte, sito 
na freguezia de Santa Maria de Sequeira, 
proximo a Braga, que se conipõe de ca- 
sas, eido, loja, lagar de pedra, terras la- 
vradias com arvores e mais pertenças, e 
Dem assim mais teem de arrematar-se as 
Demfeitorias feitas no mesmo praso, que es- 
tão tomadas em separado, e nas quaes se 
comprehende aguas de mina, etc, etc. Mais 
teem de arrematar-se os bens de praso fa- 
teuzim,sitos na referida freguezin, que cons- 
tam de casas, bouças e devezas de monte 
e malto. Igualmente se arrematarão alguns 
moveis existentes na referide freguczia, 
como tudo melhor consta do inventario 
por falecimento de José Pinto Ribeiro de 
Souza, de que é escrivão o da 1.º vara, 


Seguier. (2018) 
LEILÃO 


Na rua de Cedofeita n.º 230 


Quim e sexta-feira 17 
e 18 do corrente, have- 
vá leilão destoda a mobilia 
d'esta casa, pertencente a uma 
familia que se retira para 
Lisboa, que se compõe além 
de todos os arranjos domes 
| ticos, de cadeiras, marqueza, 
jardineira, 2 cadeiras estofa- 
das com damasco amarello, tudo de mogno ; 
marmores de Italia, louças, pratas, etc, 
elo, 
E tudo se entregará pelos mais vanta- 
josos preços que se offer (2049) 
Commissão dos Voluntarios da Rainha 
convida a todos os saus camaradas que 
desembarcaram no Mindelo a reunirem-se 
no domingo 20 do corrente, pelas 9 ho- 
ras da manhã, na rua Cha n.º 18, 
(2030) 
Nº regedoria de Santo Ildefonso está pa- 
ra ser entregue a quem competir uma 
caixa de prata. 


Calçada da Esperança 
n.º 79e81 


NCULCAM-SE criadas, criados e mas de 
leite. + (2045) 


AtucaM SE ou vendem-se umas 
casas de dous andares com 
quintal e tres poços de agua, na rua 
de Camões n.ºº 204, 206, 208, 210 e 212, 
« Iracta-se com Domingos Dias de Freitas 
« Irmão, rua de Santo Antonio n.º 65, e 
tambem se aluga outra na rua de S, Paulo, 
ao pé do Bom; Sucesso, n.ºº 18 e 20, com 
um andar, quintal e agua de poço. 


U-SE na rua de Tra: 
da «Sé, nos quintaes das tra- 
“zeiras uma: Aran toda bran- 
ca, de pello comprido e erriçado, 
com uma malha, REST ilha direita, 
dá pelo nome, de FANNY e é muito. novi- 
nha: quem a achar póde restituil-a á casa 
de D. Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira 
da Silva de Souza Padilha, rua de Traz da 
Sé n.º 36, ou na Foz, travessa da Florida 
n.º 25, e receberá boas alviçaras. 

- (2038) 


Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, 119 


(2033) 

Qun pretender uma sala 

mobilada e com com- 

modos necessarios para uma pessoa falle 
na rua do Almada n.º 434. Na mesma tam- 


bem ha quem se encarregue de fuzer a 
comida. ' (2022) 


vU” grande escriptorio para alugar na, 


rua das das Taipas n.º 1 


(1869) 
MAUUGA-SE uma grande sa- 
la para escriptorio ou fa- 
zendas limpas, no Laranjal n.º 18 e 20. 
(1957) 
LUGA-SE uma morada de ca- 
ER sas apalaçadas com boa co- 
cheira, sita na rua das Taipas 
com os n.ºº 129 e 131; quem as pretender 
dirija-se ao largo da Cordoaria n.º 174. 
erre (2031) 
x “A LUGA-SE uma: boa e grande 
A casa com muito lindas vistas, 
= proprin para uma numerosa fa- 
milia, sita nossuburbios d'esta cidade; quem 
a pretender póde dirigir-se á rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 145. H 
(4943) 
ALica -SE uma casa em Cam- 
panhã na rua do Freixo n.º 
702 703, defronte do snr. Alexandre Miller, 
com armazem, quintal, aqua de poço e bo- 
nitas vistas do rio Douro. Falle-se mo es- 
criptorio da Companhia Lusitania, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1978) 
Arrenda-se a casa e quinta 
UE enaqui 
da Revolta, em Campanhã: tra- 
cla-se do ajuste na rua da Tor- 
rinha n.º 105. 


(2009) 


LUGAM-SE dous armazens proprios para 
sal na rua da Lada n.º 112 e 126.0 
parte - da casa. por cima, do armazem, n.º 
112: quem os pretender falle na rua das 

Flores n.º 322. 
(1759) 


ENDO vindo de New-Castle no principio 

do mez passado pela escuna «Preak» 

um gigo com louça, marca À M A,e igno- 
vando-se quem é o dono, por isso a quem 
pertencer procure mu rua de S. João Novo 
mi? 15 (1988) 


7 Ea = 
estabelecimento 
CABA de abrir-se na travessa de S. João 
n,º 15, 1.º andar, com um variado e 
elegante sortimento de quinquilherias, es- 
tojos, licoreiros, instrumentos de optica e 
mathematicos, bengalas, armas de fogo, re- 
lojoaria, porcelanas, etc. etc, bem como li- 
cores finos e vinho -de-Champagne, tudo re- 
centemente chegado das primeiras: fabricas 
de França, que vende por preços fixos e ra- 
soaveis, com abatimento para o commercio. 
Está aberto desde as 9 horas da ma- 
nha até ds 4 da tarde, 
(1973) 


GELO PURO 


Para uso domestico 


Qt sonhorce-quesqueiramseonenppsidos 
de gelo em suas casas, em todos ou 
em alguns dias da semana, no Porto ou 
na Foz, a 120 réis o kilogramma, podem 
deixar os seus nomes e moradas n'uma 
lista” depositada 'em casa da “snr.º Viuva 
Moré, praça de -D. Pedro n.º 39. 

at : (2017) 


GRANDE DEPOSITO 


DE BOLACHA PARA EMBARQUE, BO- 
LACHINHA FINA, DOCE, CERVEJA, 
VINHOS, E ARTIGOS DIVERSOS 
Largó de 8. Domingos n.º 87,' defronte 
Ds do Banco 253 

ECEBEU novo sortimento de bolachinha 
fina ingleza, cerveja de Alsopps c Bar- 
clay, manteiga fina de Cork, conservas in- 
glezas, molhos, etc. ú 
Preços muitos rasoaveise desconto sobre 
vendas por grosso. RIR 
(1474) 


Rua de 'S. Lazaro n.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 


OM fabrica de bolachinha, doce ameri- 
cana ao modo de Montevideu. 


1.º qualidade por arratel. ...: 160 réis 


Quem levar de 8 arrateis para 


cima dá-se-lhe por. . 200 AO » 
2.º dita por arratel... Re 
Quem levar da 8 arrateis para 

cima dá-se-lhe por. 10 » 
3.º dita por arratel,.. Respira E 1 j PRESS 


Quem levar de 8 arrateis para. 

cima dá-se-lhe por. 
4.º dita por arratel... 
Quem levar de 8 arraleis 


cima dá-se-lhe por. » 
5.º dita azeda de agua 

EU DERA de Siro dá » 
Quem levar de 8 arratei me 

cima dá-se-lbe por. a. .s..0 90 » 

Tambem tem dous depositos na pra- 


ça ido, Anjo, primeiro com.0s n.º 51 052 
e o segundo com os n.º 69 e 70. 
“AM 


.. TA A A SA He 
Tijolos refractarios 
D CH Mathias, Feuerheerd Junior & c 
* vendem tijolos refractarios muito su- 


periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em, Villa Nova. 


(1981) 


(1150) 


ATTENÇÃO | 
Gelatina para clarifi- 
“caros vinhos 


€. Roiz “Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 


=," pes o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. 191] 


JNSCRIPÇÕES 
João Pereira Velludo, 
na rua de S. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamentoe cou- 
pons.. ego 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento .n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores, 
Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos. s 


G. CAZALINI 

Rua de Santo Antonion."S1eS3 

rpm um bonito sortimento de chapéus 
de clina para senhores (os quaes os 

annunciantes lambem lavam e poem á mo- 

da), chapéus de palha de todas. as quali- 

dades e feitios, fitas, plumas, ete, etc. 


as EP) 
FATO FEITO 


;85 — Praça de D. Pedro — 25 


NºSTE estabelecimento se encontra, por 
” commodos preços, toda a qualidade 
“(1967)" 


FLOR DE ENXOFRE 
LEGITIMA DE BRANDRAMS: 


VENDE-SE EM CASA DE 


IS CO DE ARAUJO 


Largo de Ss. Domiigos n.º 50 
(1667) 


FLOR D'ENXOFRE. 


EDVARDO A FRINSON 
S. FRANCISCO N.º 24 


! 


(281) 


(610) 


de fazendas «o falo feito. 


“Jhor qualidade e enxofradeiras da mai 
(897) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D.M. FEUERHERRD JUNIOR & (.º 


BELLOMONTE N.º 99 -. 
VENDEM enxofre em pedra de superior 


approvadas. “ 


eilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por preços 
commados. (14151) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 49 


NDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams'e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


FPEM para vender Nor de enxofvo damos): 


qualidade, vindo pelo «Caros» da Si-| e 


no, largo de.,S. João 
Novo Aegsreol sina o (ADTI) 


Portas de castanho 
para Vender 
“SANTA CATHARINA, 1247 


(2034) 
Tijolos inglezes para 
"limpar facas 


VENDEMSE por junto e por miudo no 
largo de S. Domingos n.º 75 e 76. 
(1464) 


E; ENDE-SE uma casa com 
MK quintal e agua de poço, 
na rua de Santo Ildefonso com os n.º 219 
1223, tendo'a pensão de 60 réis é o do- 
minio de 40 — 1: a quem convier falle 
na mesma, das 2 até ás 6 horas da tarde. 
(1993) 


ENE Sum prio tor Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira dá ruz, morador 'ná 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana: dos Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 

elo: vende. por. preço rasoaveis. 
Sire (4152) 


Pri um dc 
a rua das Congostas 


—— — 
” E N n:º 38 vendem-se 
fogões de sala e. fren- 
tes de marmore para os 


mesmos, (1821) 


HYDROPULTAS, 
BOMBAS PORTATEIS 


Púra incendios, rega e elevação 'de aqua e 
muitos outros usos, do pezo de 8 ar- 
rateis. Preço commodo. 

0 Agente em Portugal dos fabricantes] 'es- 

tas bombas uteis é F. W. Flower, rua 


das Congostas n.º 37, Porto. 
(1523) 


ANNUNCIOS 


MARITIMOS - 


- HAVRE, 
HAMBURGO, Li 
ANTUERPIA, 


No Havre — Etienne Isabelle, 109, rua de 
PREÇO DO FRETE 


Cortiça 
Os mais generos em proporção 
12 partida, o navio— ALARME, — capitão 


Carreira regular de navios portuguezes para os portos acima," 
lo com partidas mensaes 


“As fazendas carregúdas nos navios d'esta linha serão 
por com partidas semannes para todos os referidos portos. ; 

Na tacha dos fretes abaixo transcripta é incluido o “importe'das despezas de Daldeação no 
Havre e frete d'alli até nos portos de seu destino. 8 4 

A vantagem das partidas mensaes entre esto porto e o Havre, a rapidez da conducção por 
vaporos' nos portos de seu destino e a reducção no preço dos fretes devem convidar os snrs. car- 
egadores a dar a preferencia nos barcos d'esta linha. 


CONSIGNATARIOS: 
“No Porto —J. B. de Castro & Ca, 49, rua da Reboleira. 


ROTTERDAM. 


daldeadas no Havre para bartos a ya- 


er pr ie tri 

- Hull& Leith 
A, escuna ingl — MAI 
— de 62 toneladas, cl 
* Lloyd'“A1, “sahe! com” 
dade, 


E; 


ci «, O brigue inglez — ARGO, — capitão 
ES 3./ 3. Mitehel, alo com brevidade. 
Do io (1900) 
EDWARD — é do 96 toncladas clas- 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


KORN r 
* Bristol & Gloster .. 
sificada Al no Lloyds, capitão D. 
da antiga carreira. eo) ob (6 
Rio de Janeiro.» 
TEN Ab SILE 


dar os seu 
gb A escuna  ingloza — WILLIAM & 
Jones, a sahir com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley rua 
SILÊNCIO — vai sair 


idade: para carga ou, pas- 
” sageiros tracta-se com o Caixa, rua 

da Alegrian. 97, ou com Daniel, Ir- 
mão, Cima do Muro.' vio (188) 


Rio de Janeiro 
<A nova galera — AFRICA, — sahirá 
« com-muita brevidade; recebe; passa- 


geiros e e: : tracta-se com Viuva 
Ci corniadAabbop metadoa Foguete 
A (1806) 


pa 
Rio de Janeiro 

“4 A barca — TAMEGA —capitão Mot- 

», ta, sairá com brevidade Por ter par- 

3 te! da carga prompta : só' recebe car- 

ga miuda e passageiros, para os quaes 

tem excellentes commodos ebom tractamento: Tra- 

cta-se com: Luiz Péreira Fermin, em Cima do Muro 

da Lada n.º 19. (1524): 

-— 8 ; a | arn 

Rio de Janeiro 

A barca — JOVEN ERMELINDA — 

sahira no dia 16 de julho ainda re- 


O. 
+ 


Orléans. 
PARA HAMBURGO 
+ 10 m. b. por pipa 


10 » por 45 Q 
15º» por 45 
= 4» por quintal o 


Fernandes, à sabir em 10; de julho. . 


Lisboa 


O vapor 
NIA,—capi : 
te snhirá 5 feira 17 de 
julho, “ás 6 horas da 
manhã. 
: No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e. 6 di- 
nheiró x 3 oitavos por cento; 

Para carga c passageiros tracta-se com A. Mil 
ler & Ca, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1 

ar. 


"Rio de Janeiro 


A barca — FELIX, — de 1.4 classe, 
capitão Finza, sahe com toda a bre- 


é Para o rosto dos passageiros tra- 
cta-se com o caixa Felix Percira Barboza Braga, 
rua das Flores n.º 99 e 101. (1605) 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade a ga- 
Tera — EUROPA, — enpitão Pires: 
& para carga e passageiros tracta-se 

fica com Manoel Pereira Penna & C2, na 
Praça de Carlos Alberto nº 132. (2043) 


Rio de Janeiro 
Vaisahir com muita brevidade a bar- 
ca FLOR DA MAIA, — capitão 

: para carga c passageiros tra- 
eta-se com Manoel Pereira Penna & 
4, praça dé Carlos Alberto n.º 192, (1713) 


vidade: não recebe carga. | 


á 
Southampton. 
me Espera-se o vapor in- 
REP glez — TONNING, — 
capitão G. Rivers, que 
sahirá até o dia 19 do 
“ corrente, + nd 


para o que 'tem bons commodos. 
Consignatarios Eduardo Kebe & C. 
(2057), 


Liverpool | 
E O vapor — FRANK- 


À SP FORT, — sabido no 
dia 16, para o. Porto, 


vidnde para Liverpool. 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 

quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

le" passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 

run dos Inglezes n.º 85, 1.º andar 

(2000) 


Glasgow 


O vapor inglez — ATL- 
SA CRAIG, — capitão 


James Ducat, sahirá 
no dia 18 do cor 
rente, 


Para carga e 
signatario Carlos Coverley, na rua dos Inglezes n.º 


passugoiros tracta-se com o con- 


8%, ou na praça. 


“ada Rocha, rua dos Tnglezes n.º 52 e 54. 


Recebe passageiros, | 


devendo partircom bre- | Sai 


cebe alguma carga o passngeiros, p: 
“os“quaes tem excellentes commodos : 
tracta-se com a viuva de Manoel Martins Pontes, 
Praça “de Onrlos de Alberto n.º 64. 111 

eg é , (1328) 


Em Pa ci 
Cp DEE 
Rio de Janeiro . 
ES Vai sahir com miita Drevidade a ga” 
» Tera CAMPONEZA :— quem nã mes- 
na quizer entregar ou ir de pasta- 
gem dirija-se Bra Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes ne G2e 5d. 
SE cu ns * (1650) 
d a A r o ) bt 
Rio de Janeiro 
See Vai sahir com brevidnde a barca — 
à», ADELAIDE, — capitão Rodrigues! 


(quem na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se n Jolio Adriã 


' * (1949) 
Rio de Janeiro 

Vai salie com muita brevidade a bar- 
ca — FERREIRA BORGES : — para 
carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos, tracta-se 


Gualberto Soares, rua de Bello- 
2 BIO) 


Aa 


Jeca 
Pes SI 
com Manoel 
monte n: 


ES 7 
Pernambuco 
“4771 O veleiro brigue — ESPERANÇA, — 
N de 1º classe, pregado e forrado” de 
obre, vai sahir com brevidade, Re- 
Rest cebo carga e passageiros, a pagar 
neste ou n'aquelle porto, para os quaes dá bom 
tractamento e tem excelientes commodos: tracta- 
se -com, Sonres, Irmãos, ua do Almada n.º 286: 


o (BIA, 
td 


ESPECTACULOS 
“Colecção “de-reptis vivos == 
Crocodilho , Giboia e Serpente Arlequim , 
expostos por M.”º Cavana na rua 


de Santo Antonio 


x 
mM ME Cavana chegada no dia 14 no vapor 
m «Lusitaninsterá elln propria a honra de apre- 


(1976) 


sentar ao publico esta sua colleeção de reptis. 
E ça) 


À cimdr A 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
' e do curso dos cambios na semana finda em 12 de julho de 1862 g : RM 


SER 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 


(927) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 
ENDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasouvel. 
Garante-se a qualidade. 


(73) 
Enxofre em flor Bran- 
drams 


to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA FEIRA Dias: BENTO N.º 
2 e js 


(12027 


ENXOFRE 
EM PEDRA. 
1.º qualidade superior 


ECEBBU “da Sicilia em direitora vim car- 


regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batelba, rua dos Inglezes 
n.º15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 


em canudos. É (1212) 
FLOR DE ENXOFRE 
' SUPERIOR y 


ENDE-SE na rya deS. João n.º8 34 “36, 


à 90 réis por Killogtamma, igual a 18320 
por arroba. Ra (843) 


Em canudos e em pedra de mui-|D 


Acções de bancos e companhias 


7 
Er Numero das |Valornominal) Quantas 
º : cores ost  lque prefazem) de acções estilo é Eoionah, ontrbo SE 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma j Desembolço | '» «Preços cotados “Ultimo dividendo pago” 
doenpital acção emitidas || ê b l tu A 
naxcos E 
De Portugal (titulos de cinco acções) 16:000 5005000 | 5583000 | 5603000 [2.º semestre de 1867" + 
Commercial do Porto + 10:00 2003000 | 2558000 | 2578000 |Idem 
Mercantil Portuense. 1:500 2003000 “2558000 |. 2573090 ldem cum 0 cs 
União do Porto... 20:000, 208000 | 303000 808500 mio ho comi rd 
COMPANHIAS y : amos 
Dus Lezirias do Tejo e Sado. . 4:000 5005000 | “5408000 | - 5425000 |Anno de 18617) «ol. 
De Seguros Bonança... %:840 125000 805000 395000 |Anno de 1861700 10 1 
De Seguros Fidelidade . . 1:344 508000 | 3228000) 8245000 [Anno-de 18617 * 1H 
De Seguros Segurança do Porto 1:000 508000 | "1263000 | + 1223000 [Até 80 de junio de 1860 - 
De Seguros Garantia. . 1:000 605000 “628000 643000 Idem do 
De Seguros Equidade. 2:00 253000 =3- —5=-  JAté 30 de junho de 1857' 
De Fiação e Tecidos Lisbonens 10:00 1003000 953000 | 1008000 [Anno de 1861 + 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas é 4000 508000 | 643000 663000 [Auno de 1861 L 
De Lanificios do Campo Grande. 2:000 508000 203000 223004 [Anno de 1856 * x 
Do Algodões de Xabregas. ... R 150 2008000 | 2223000 | 2253000 |Anno de 1861! 0/4 
Lisbonense de Illuminaçãoa 16:000 508000 503500 513500 |2.ºsemestre do 18617 
Portuense de Illuninação.a Graz 8:000 503000 383000 408000 [2.º semestre de 185777 
Idem Idem Beneficinria 4:000 -3- 33000 |». 3 ) I 
4:00 258000 255000 2.º semestre de 1861" 
1:600 1503000 483000 | 1.º semestre de 1854“ 
10:000 903000 903000 + Até 31 de março de 1861 
267 | 5503000 6008000 + - - 2.º semestre de 1861 + 
3:00. | | 508000 103000 + ---- 113000 |Anno de 1855 o uu. 
uagens Onmibu 600.,, 1005000 | 983000! 1003000 [Ano de 1861 
De Carruagens Lisbonenses | 5:00. | 103000 | 83500 + 95000 |Anno de 1860 
De P | 0 40 1:0003000 | 1:0003000 | Anno de 1860 
DeM: 1:600 | s 1003000 1003000 ' 
Persóver ds 800 | 2005000 800 2003000 2003000 | 'Anno de 1861 
De M ostas Portuguezas.. 1:600 | 503000] 1044 103000 | —3- ; arado a 
Real d Portuguezes......| 0000 | 903000 | |, todas 9038000 | — 788500 | 1.º semestre d 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por, cento 60:000 | 905000 . = 488500 Idem 
| + 
Papeis de credito publico Curso dos cambios 
: - : TI : 
“ FUNDOS PUBLICOS | | | Equivalencias | Cambios 
| | 
So ; n | Por 18000 réis... o Bad 
Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago| a) e º POA 
o vo19 Até dim doa gomestre do 1861) + Mi 45 aa pos ss 
Inscripções com coupons (idem, idem) . ) 45 1/4 ie Roo LADa 
Certificados dedivida difieridn “| | 48 5h à 3000 Ega 
| » 163000 » “42, 
| |» treslivras 526 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO | * | » unlorimess e. to 
| | us ásia: Ds 
Titulos de divida publica (antigos) . pesa ibmiefieito 9 vim ducado —s 
Ditosazues | 2 cb) 4 Madrid + um peso forte , 950 
Ditos das tres operações. posse; ú Cadiz. “um péso forte. 940 
Papel-m Pes é 2% 28 Porto, ' Par, 


! 


Lud 


“Casa das sessiesda camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 12 de julho d 


de Souza. e | 


RESPONSAVEL M. 


KH Carqueja = PORT 


4 (Diario de Lisboa 
TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO. 


1862 O syndico; Antonio Joaquim Xaviar 
n.º 155 de 14 de julho de 1862), 7 


8 


